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PARA MODELAR O CORPO 


“Cintas diversas, Porta-seios, Faxas, Meias, etc. 


“de borracha pura em lençol de invenção e fabricação de Henrique Schayé 















PORTA-SEIOS PARA REDUZIR OS SEIOS MEIA DE BORRACHA FAXA PARA TIRAR O EXCESSO DE GORDURA 
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PORTA-SEIOS PARA REDUZIR OS SEIOS CGAEHypoGcAS- MASCARA PARA TIRAR 
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7 Esses novos inventos privilegiados de Henrique Schayé, e garantidos pela patente 12,511, 

4 df feitos sob medida especialmente para cada caso, segundo necessidade ou indicação medica, são 
privilegiados no Brasil e no estrangeiro; muito contribuem para dar forma e graça aos cor- 
pos deformados pelo excesso de gordura, deslocação de varios orgãos, desenvolvimento do 
vantre, etc, Confeccionados de borracha pura em lerçol de primeira qualidade, adherem per- 
feitamente ao corpo, comprimindo-o sem o menor incommodo e sem tolher os movimentos. 
Elles são inteiramente diferentes dos seus congeneres: até hoje conhecidos quer pela sua supe- 
rioridade quer pelos seus effeitos, pois elles, produzindo uma tranrsudeção abundante, vão deshydra- 
tando localmente e forçando a recondução dos orgãos, localisando-os sem prejudicarem a Saude, 


Garante-se a sua bôa confecção e fazem-se durante tres mezes gratuitamente as modificações 
que o uso indicar para o bem-estar do doente. 


MENRIQUE SCHAVÉ 


Avenida Gomes Freire, 19 -- Telephone Central 1074 -- End. Tel. “Schayé - Riojaneiro” 


ATTENDE-SE DIRECTAMENTE POR CARTA AOS SRS. CLIENTES DO INTERIOR. A QUEM 
SE ENVIA O MODO PRATICO DE TIRAR AS MEDIDAS. 





CoOLLETE PARA MODELAR O CORPO 


Aconselhado e recommendado pelos illustres clinicos Srs. 


Prof. Dr. Miguel Couto Dr. Masson da Fonseca Dr. Pardal Junior 
Prof. Dr. Benjamim Baptista Dr. Lacé Brandão Dr. Gomes Estella 
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Dr: Osorio Mascarenhas Dr: Zenha Machado Dr. R. Chapot Prévost 
Dr. Castro Barreto ; Dr. Francisco Salema Dr. Mauricio Gudim 
Dr. Urbano Figueira Dr. Humberto de Mello Dr. Attila Infante 
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DENTRO LOTERICO 


A, Rua Sachet, 4 


ENRIQUECERÃO FACILMENTE 


CS 


Architectura e Construcções 
ANTONIO JANNUZZI & C., sociedade em comman 


dita por acções, com ser- 
raria c carpintaria a vapor, deposito de madeiras, 
de ferro duplo T, marmores, mosaicos de luxo de 
madeira, ladrilhos, ceramica e construcção de cdi- 
ficios publicos e azulejos, etc. — encarregam-se de 
predios para particulares, por cinpreitadas e admi- 
nistração. Tiram plantas e dão orçamento para 

quaesquer obras, 
Escriptorio commercial, serraria, carpintaria e offi 
cina de marmores : Rua dos Invalidos n. 134. Tele- 
phone Central 472. Deposito de materiacs € estabe- 
lecimento de carroças, rua Farani n, 61, 
Escriptorio technico: Avenida Rio Branco n. 144, 
2.º andar, Telephone 773 C. Telerhone particula: 
do gerente n. 774 Central 
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Pó de arroz LADY é o melhor e não é o mais caro-- 
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Como comecei no cinema 





Por LonN CHANEY 


= Minha carreira theautra! 
iniciou-se quando eu tinha dez 
annos de cdade e pode-se dizer 
que,relativamente ha bem pouco 
tempo que trabalho para a seena 
muda. Mas certamente, estes 
foram os annos mais felizes de 
minha vida e acho o cinema 
tão fascinante, que não pretendo 
abandonal-o nunca mais. 

Antes de trabalhar para a 
cinematographia, adquirira gran- 
de experiencia no theatro, repre- 
sentando em todos es Estados 
da União. Apezar de gostar de 
viajar e passear pelos bastidores, 
não voltaria. para essa genero 
de vida por preço algum. 

Aos: dezoito annos trabalhe! 





paRAOS NERVOSOS 
PARAOS MAGROS 
E CONVALESCENTES 


A VENDA EM TODA PARTE 


HOMENS 
“SENHORAS 
NE CRIANÇA S 


Bi NIGNOM CALDEIRA 
RSERGIPE, “A 





S. PAULO 


“Oo covovsas sou 


Novo retrato de Carlitos junto! de sua nova esposa, 
miss Letty Gray. 


nes operas de Gilbert 
ce Sullivan. Eram re- 





presentações de ama- 
dores, que se davam 





em benefício da 
União dos Artistas 


de Theatro. Depois 


RA me E O 




















Os namorados no cinematogranho — Warner Buxter É 
Viola Dana. 


eee eee 


entrei a fazer parte 

da Companhia de Opera de 
Columbia, como figurante, cut- 
dando, ao mesmo tempo, do 
guarda-roupa. Mas quando aca- 
bou a temporada era O pri- 
meiró actor da companhia e o 
director de scena. Depois de 
varias temporadas nesta com- 
panhia entrei para a Zarzuela 
formando parte da Companhia 
de Wade & Frazze, representando 
nas seguintes peças: O chefe real, 
Uma noite hor um dia, O idolo 
yuchrado, A Fora, o Lar e a 
Mulher: 


NTE 
ACONSELHADO 


ne“. vIveneson Do cn ana to. anna. 


PARA OS FRACOS 





TT STE e «sem 


Ao terminar essa temporada 
decidi voltar para minha casa 
É descansar 

Mas isto durou pouco, pois 
sentia verdadeira nostalgia pelo 
palco e entrei para à companhia 
de Ziegficld, que estava represen: 
tando A Moça do Kimono. 

Em seguida fiz uma tournéc 
por todo o Estado de California, 
visitando quasi todas as cidades 
e gostei tanto dessa região que 
decidi nella construir minha 
Custo. 


Quando me achava cem Lo 





ca ESOUCIA f UAipe- 


MOMENTO PERFUNADO 





SP UE ÇãS 


Tem todas as proprie- 
dades de finura, dureza, 
hygiene e aroma dos mais 

afamados sabonetes 
do toucador, superando-os 
em seu poder supremo. 


Sabão Russo (solido ou liquido) é indis- 
-pensavel no “toilette” das damas CHICS. 





Angeles ouvi falar muito cm 
cinema c para satisfazer minha 
curiosidade [ul visilar, corto 
dia, a Cidade Universal 

Alli travci conhecimento com 
Allen Curtis, que nesse tempo 
estava dirigindo comcdias, Disse 
me que entrasse para sua com- 
panhia. Ensaiando-me c achando 
me bem, disse-me: 

Amanhã esteja prompt: 
para: trabalhar às oito c meia 

[E como eu sempre fizera pi 
peis comicos no theatro, o 5j 
Allen encarregou=me de uma pa 
pel de palhaço com Max Asher 

E' impossivel dizer a sensação 
que experimentei nesse dia ante 
a machina registradora dé meus 
menores gestos, 

As “primeiras scenas foram 
tomadas ante muitos curioso! 
em plena rua. 

Essa sensação é egual à que 
se sente quando sc desce pela 
primeira vez em um elevador 
velozmente 

Terminava minha terceira pro- 
ducção com o Sr. Curtis quando 
Phillips Smalley, me escolheu 
para representar um papel de 
apache em uma producção que 
estava dirigindo. Como nunca 
tinha representado senão papeis 
comicos voltei a sentir a sensa- 
ção do elevador. Tudo isso pas- 
sou ha varios annos. Desde então 
tenho representado para a scena 
muda toda a especie de papci: 
desde o jovem de dezoito anno 
dó velho de noventa: Tem ácon 


eConeluo ne pues 


a 


ps 
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wa | Eu [EM f A MA o) >< APRESENTARA ESTE ANNO OS TRABALHOS MAIS EX TRAORDINAR TOS 
Urnas ss 


DA CINEMATOGRAPHIA MODERNA ! SCENARIOS, MAGESTOSOS | 


ASSUMPTOS MARAVILHOSO GRAMMA QUE SRS GR OTRA EL EO ARTISTAS INEGUALAVEIS ! 


sã TRE LIRTES Sp RE E Er À nasais ps diga 
Suas comédias SUNSIHINH. CLYDE COOK, AL ST JOHN. IMPERIÃES. AVENTURAS PITTORESCAS DE D. CASMURRO, 
MACACOS: e od O: deli NE Bei | ( x & o melhor film nutural informativo e de paizagens naturdes, o mais completo 
a EE St de. ieudos «+ instructivos films EDUCATIVOS são reelymados: por todos os exhibidores! 
OS seus Niros ESF Ee Li o da RS Dana eta marcarão cpoca c cada qual no seu gencro esde assumpto differernte, serão para 
| publico um regalo, par xhibidor uma apotheose, para qualquer cinema que os exhibir'o pedestal de ouro de sua reputação ! 


O ULTIMO VARAO SOBRE A TERRA 


Grandiosa obra de assumpto Qu Bina de grande novidade será o film intitulado — O ULTIMO VARÃO SOBRE A TERRA — 
em cujo entrecho, como se vê do título, haverá um unico homem, rodeado de centenas: de mulheres bellas, que porfiam entre si 
; pela sua conquista. 
FARLE FOX à engraçadissimo comico-elegante da FOX, fará o papel de varÃO 
SOLITÁRIO, secundado por uma pleiado de artistas das mais bellas'e elegantes 































A moda em pleno anno 
da graça, 1950! 


New-York, atacada por uma moles- 
tia sui-generis “'masculinite”, que 
acaba exrerminando todes os varões 
da terra, ficando todos os cargos 
políticos, publicos, etc, etc. occupa- 
dos por mulheres que, no seu trajar 
decotado pela civilisação dos tem- 
pos, encantam de princípio a fim, 
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ESTE EXTRAORDINARIO E SUMPTUOSO 66 4 | [> as 66 99 

FILM SERÁ EXHIBIDO NOS CINEMAS ODEON E IRIS 
PEDIDOS E INFORMAÇÕES a FOX FILM DO BRASIL S. A. 

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO PORTO ALEGRE JUIZ DE FORA 
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5 











ris 
A 


ASSCENA: MUDA—-=D. ANNO2-="N$:210/ 0 aaa O o e 












am : E) 


“ope o! m 


: 2 : o Z | 4 Dis dy . > ine Trocderiols 
Os namorados no cinematogrufiho —antglecim Mac Gregor e Pauline Frederick 





COMO COMECEI NO CINEMA 
POR LON CHANEYç iso 
(Conclusão da pagina 434 


tecido morrer em quasi todos os 
meuús films e sómente me, recordo 
de um film denominado Paga-me 
no qual me deixaram morrer 
com toda a tranquillidade; sobre 
o ltito. EN 

Fiz um estudo' especial dos 
papeis de caracter e tenho obtido 
mais exito nesse genero. 


á 


+ 


despercebido; 

“No dia 13 de Fevereiro 
ultimo, passou uma data de 
grande interesse, para a scena 
muda. N'esse dia completaram- 
se trinta annos que os irmãos 
Augusto e Luiz Lumiére, regis- 
traram officialmente o primeiro 
apparelho pard; tomar e pro: 
jéctar vistas animadas, 


“O dia 13 de Fevereiro de 1895, 
com- o apparecimento destes 


[ E anniversario* que. passol 


apparclhos marcou o inicio da 
nova arte do silencio, que nesse 
periodo chegou ao gráu de per- 
feição que hoje podemos apre- 
qIiar 





UITO se tem 
divorcios de 
Frederick. 

O que ella obteve em Janeiro 
ultimo para se separar do Dr. 

Cleard Rusthonford foi o ter- 

ceiro. 


fallado dos 
Pauline 





Anteriormente ella se divor 
ciara de Frank Andrews, um 
cidadão new-yorkino e de Wil 
lad Macks, um actor 





First National. terminou 
A o film Chichie tendo co- 

mo principaes interpretes 
Dorothy Mac Kail, Viola Da 
na,  Myrtle Steadman, John 
Bowers ec Marguerite de la 
Motte. 


Banco do Brasil 


CAPITAL . 
FUNDO DE RESERVA. 


FUNDO DE RESGATE DE PAPEL MOEDA 


n Menos— Importancia entregue á Caixa de Amortisação para ser incinerada 


a de 


r 


y É 


a É Seis ultimos dividendos 


100.000.000$000 

GP 104 .625:132$200 

55.877:708$7]1 2 e 
26.625:908$000 29.251 800$712 


20º1, cada um (208000 por acção). 


(em 28-2-25) 


À encias Albuquerque Lins—Aracajó—Bagt-—Bahia— Barbacena —Barretos—Baurú—Bebedouro—Bello Horizonte— Cachoeira— Ca- 
pg mocim--Campina Grande—Campiras-—-Campo Grande—Cnampos — Carangola—Cataguazes—Catanduva— Chavantes — Co- 
| rumbáã-—Curityba—Cuiabá—Feira de Sant Anna— Florianopolis — Fortaleza — Franca — Garanhuns—Guaxupé— Ipamery— 
lhéos—) ahú— Jequié-—Joazeiro—Jolnville-— Juiz de Fóra — Livramento — Macahé—Macei6ô—Manãos—Maranhão—Mossoré — Natal — 
Parã-—Parahyba-— Parnahyba — Peloras — Penedo — Piracicaba—Ponta Grossa—Porto Alegre—Recife—Ribeirão Preto — Rio Branco — 


Rio Grande-—Rio P 


Banqueiros 


reto-—Santo Amaro-—Santos—S. Felix—sS. 
Theaphilo Ottoni=-Therezina-=Tres Corações--— Tres Lagõas—lUberaba 





AGENTES -- Nas demais praças commerciaes do paiz. 


osé da Bôa Vista-—sS. João do Rio Pardo—S. Paulo — Taquaritinga — 
Uruguayana—Varginha— Victoria 


N. Ma Rothschild & Sons; Westminster Bank Ted Baring Brothers & Co., Ltd,; Lazard Brothers & Co. Ltd, e J, Henry 
Sehrotders, é Co., em Londres. — Hottinguer & Gie,; Comptoir National d'Escompte de Paris 


e Crédit Lyonnais, em 

Paris. -— Guaranty Trust Co. of New-York, The National City Bank of New York e Dillon Read & Co., em New- 

York. — Banque'“de Pariset des Pays-Bas, em Bruxellas. — Union de Banques Suisses, em Zurich. — Norddeutsche Bank in Hamburg, 

em. Eamburso: Credito Italiano, em Milão. —- Banco Portuguez e Brasileiro, em Lisbôa. —- Banco de Vizcav, em Madrid. — Banco 
de la Nación Argentina, em Buenos Aires. — Banco Commercial, em Montevideo. g 


missorias: 
ou cheque. E 
da Furopa, 


Emprestimos sob caução. 


America do Sul e do Norte. 








CORRESPONDÊNCIA — lim portuguez, francez « inglez. 

CODIGOS — «A B C+» (5a, e dba, edições) —- »Ribeiros — «Borges» — Broomhall's» 
francês — «Western-Union* — Bentley's —- <A | Code» —- «Brasileiro - lniversalr -— «Brasil» 

ENDEREÇO TELEGRAPHICO: SATELLITE —. (Matriz e Agencias) 


Iincarrega-se de toda e qualquer transação bancaria, como sejam; Descontos de saques sobre praças do Brasil. Descontos de pro- 
Cobrança de titulos. Pagamentos dentro e fôra do paiz por meio de ordem telegraphica, carta 

missão de cartas de credito directas e circulares, para todo o Brasil e estrangeiro. Saques sobre as principaes praças 
Depositos à ordem ec a prazo f xo. Cuaria de titulos e valores 


Lieber's» — Paterson's> — «AL 
— e «Parteures» 
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APRESENTADO POR 
CARL LAEMMLE 





ESTA PORTENTOSA PELLICULA: DA. 
UNIVERSAL 


Deslumbrará brevemente os apreciadores da verdadeira arte cinematographica: 
nos 


O elenco é composto do maior mumero cdle grandes artistas da tela jámais reunidos em uma só. produeção:. 





Lon CHANEY,que no papel de Quasimodo é um assombro ! 
Patsy Ruth Miller, que no papel de Esmeralda é um encanto ! 
Norman Kerry, que no papel de capitão Phoebus é inexcedivel'!* 

Ernest Torrence, que no papel de Clopin é imponente !. 
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Como comecei no cinema 


Por VIRGINIA VALLI 


A melhor maneira de se con- 
seguir que uma. creança faça 
uma cousa, é prohibilla de o 
fazer. 

Meus pais, notando que' eu 
tinha demasiado enthusiasmo 
pelo theatro e o cinematographo 
prohibiram-me até de fallar nelles 
e, para tirar-me a mania, par- 
ticularmente - cinematographica, 
internaram-me em um convento 
onde julgavam que, estudando, 
esqueceria essa paixão: 

Seu plano não era máu,- mas 
o resultado foi contraprodu- 
cente. Entre minhas collegas 
existia um enthusiasmo: louco 
pelo cinema e, burlando- a vigi- 
lancia: de nossas, guardias, con- 
seguimos todas as revistas cine- 
matographicas por meio de ou- 
tras alumnas 'semi-internas: e 
liamos às escondidas. 

As. mais ousadas guardavam 
entre as paginas dos livros esco- 
lares as photographias dos acto- 
res favoritos, 

Economisei pacientemente e, 
um bello dia, sahindo do collegio 
de Chicago, tomei um trem e 
dirigi-me- para: New-York. 


ma vez alli, fui visitar os. 


estudios de Fort Lee para pro- 
curar trabalho como 


não se trabalhava; então voltei 
para Chicago sem. haver conse- 
guido cousa alguma. Mas... 
a sorte estava de meu lado: 
No dia immediato ao de minha 
chegada, li um annúuncio em um 
jornal diario pedindo moças 
com talento e dotes artisticos” 
para uma companhia: de Mil- 
waukee. 


artista; 
" mas na maioria d'esses studios 





Modas, Confecções, 
Chapéus, Vestidos, Lingerie, 
Sedas e INovidades. 


EM CORRESPONDENCIA DIRECTA COM OS GRANDES 
CREADORES DAS MODAS DE PARIS. 


DO, RUA GONÇALVES DIAS, db 


RIO DE JANEIRO 


ThE E. 
lEi fi 
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“pedi traba 








Pode ser que cu não tivesse 
o talento, que julgava possuir 
mas era corajosa e sempre tive 
a ousadia necessaria para cn- 
frentar essas situações, 

Foi isso DES me valeu, Quando 

lho com uma audacia 
sem egual inventei taes mentiras 
uge o emprezario julgando-mce 
já trenada em arte muda, con- 
tractou-=mc: : 

Eu jámais avistára uma ma- 
china de impressionar € ignorava 
tudo sobre films. 

as... a sorte continuou a 
me. proteger. Trabalhei para 
esta companhia durante seis 
mezes, cada vez mais loucamente 
apaixonada pela cinematographia 
Nem todas as forças juntas do 
mundo seriam então sufficientes 
para me tirar essa mania, Quan- 
do terminei este contracto de 
seis mezes, tomei O primeiro 
trem para Hollywood, o centro 
cinematographico do mundo, 

A sorte não me abandonou e, 
no dia immediato, no primeiro 
studio em que me apresentei 
fui contractada. Trabalhei para 
a Essanay, Metro, Fox e Gol- | 
dwyn. Depois apresentou-se-me 
uma grande opportunidade. A 
Universal ia filmar A Tormenta 
e offereceram-me o papel de 
heroina. 

Estava feita estrella! 


EMPIGENS, 


FRICIRAS, 

HERPES -ECZEMAS, 
EXCORIAÇÕES 
MACHUCADURAS, 
PICADAS VENENOSAS 


APRESENTARA: NO MEZ DE ABRIL A MAIOR SUPER-PRODUCÇÃO DESTE ANNO 


O FESTIM DO FORASTEIRO 


(The Stranger's Banquet) 


editado pela fabrica GOLDW YN. Um film com o maior conjuncto de 


“estrellas'' da scena muda 


HOBART BOSWORTH 
CLAIRE WINDSOR 
DAGMAR GODOWSKY 
STUART HOLMES 
AILEEN: PRINGLE 


— RIO DE JANEIRO == 


entre os quaes: 


CYRIL CHADWIEK 
ROCKLIFFE FELLOWS 
CLAUDE GILLINGWATER 
LUCILLE RICKSON 
JEAN HERSHOLT 


E. OUTROS. 
Exclusividade para todo o Brasil: 


americana até hoje reunidas em um só film, 


o | = SÃO PAULO —— 
qua Misericda O. Blekarck & (. qua do Triumpão 3 
CAIXA POSTAL 767 Enderee anel gtapR IO ni LEIS ARG CAIXA POSTAL 1956 — 





Às areias Telbiceiras 


A En 
erga 


Film em-series da "Palhé-- 
Serial” tendo como protagonista 
à EDNA MURPHY. E 
(CONTINUAÇÃO): 


Elle responde que vá preparando 
a mesa de operações para a am- 
1 putução da perna da doente, 
Corina, então, lembra-se do 
"que Harrison lhe havia: dito só- 
bre seus methodos de» curá; e 
inventa que o doutor «telepho- 
nou dizendo que é esse medico 
quem deve tratar essa doente. 

Quando o Dr. Mackran che- 
ga, Corina apprehendeu o pe- 
rigo. vendo que o medico está 
completamente embriagado ec em- 
prega todos seus esforços para 
evitar sua entrada na sala de 
operações, tendo graças à seus 
estratagemas, kHlarrison tempo 
de terminar com exito sua ope- 
ração. 

Mas um outro doente, deli- 
rando, engalfinha-se com Har- 
rison e depois com Mackran, 
que, para escapar á furia assas- 
sina de que elle está acomme- 
tido, foge para o terraço e sem 
ter outro refugio, sobe pela es- 
cada exterior da chaminé do 
hospital. Mas até alli o perse- 
gue o doente. 

Lá em cima á beira d'esse hor- 
rivel abysmo, os dois se empe- 
nham em encarniçada luta, ca- 
hindo para dentro da chaminé. 

Corina, cheia de pavor, cabe 
tambem d'aquellasalturas, mas o 
Corpo de Bombeiros, que já 
havia acudido, ampara-a na 
queda, com uma mangueira de 
salvação. 

EPISODIO QUARTO — os 
AZARES DA POLITICA 


Tendo se despedido do Dr. 
Mackan, recusando o offereci- 
mento que elle lhe fizera de um 
logar em seu hospital, Corina 


vencido. Dryden retirára sua candidatura. 


Ps 


, 


(O) reporter corre em auxilio de Corina e 


recebeu logo a seguir uma pro- 
posta de John Dryden chefe 
político e candidato à chefia da 
administração da cidade, para 
acceitar O logar de sua secretária 
particular. 

Como de costume, Corina foi 
pedir ao chinez que lhe dissesse 
qualquer cousa sobre o que a 
esperava de futuro,se acceitasse 
esse logar. . 

Viu-se então encarregada da 


Aquele: documento lhedemonstrava que o reporter dissera a 


propaganda da candidatura do 
Sr. Dryden fazendo conferencias 
entre as mulheres afim de obter 
seu voto. 
bléas, encontrou um reporter 
do “Sol”, jornal que defendia 
acandidatura da parte contraria. 
O Dr. Lambert, e o rapaz desde 
logo a preveniu de que Dryden 
era um ladrão reincidente, que 
se deixava subornar e dirigir 
por um tal Ferris, dono de casas 


4 


inflige ao político venal 


Numa d'essas assem-, 


uma licção severa. 


de tavolagem, para cujo serviço 
elle se candidatava. 

Dias depois Corina teve oc- 
casião de ver que eram verda- 
deiras as affirmações de reporter 
e exprobrou a Dryden tal pro- 
cedimento. 

Para a enganar o chefe poli- 
tico - fingiu-se arrependido do 
máâãu passo que haviafdado e 
armou uma cilada à moça man- 
dando-a ter com Ferris, por- 





rerdadade em suas accusações contra Dryden. 











ar - 


radora -de--.ma -carta "em que 
dizia não lhe convir, à bem da 
sua reputação, ter mais negocios 
d'esse' genero com, elle. 


Pelo telephone, porem, avi- 
sou-o- de que fizesse a policia 
comparecer na' casa de jogo e 
preparasse as cousas de modo, 
a Corina ser presa como fre- 
quentadora da tavolagem., 

Assim | succedeu realmente, 
mas o reporter obteve que 
seu jornal pagasse fiança por 
ella e, assim, a moça poude ir 
ameaçar [Dryden de publicar 





Os capitalistas embarcaram 
satisfeitos 


O Southern Cross, a poderosa 
unidade ' mercante. americana, 
procedente de INew-York, atra- 
cou ao Cses do Porro repleto 
de passageiros: 


No tombadilho o vae-vem 
era coristante, pois que: todos: 
queriam, ao mesmo | tempo, 


apreciar as bellezas inconfundi- 
veis da nossa bahia e da 'nossa 
capital, 

Como fosse de algtimas: horas: 
a demora: do transatlantico: no 
nosso porto, dois industriães 
norte-americanos que nelle via- 
javam quizeram: aproveitar q 
opportunidade da estadia do 
navio atracado para. visitar as 
principaes ruas e praças desta 
Capital. 

esembarcaram e tomando 
o. primeiro auto, recommenda- 
ram ao chauffeur quer tocasse .e 
lhes fosse indicando os «pontos 
pittoresces do Rio; os nossos jar- 
dins, as nossas avenidas, as nos- 
sas praças, etc. 

Depois de satisfeita “a curio- 
sidade dos doeis importantes ca- 
pitalistas americanos,  solicita- 
ram elles do chauffeur que 
lhes indicasse um dos melhores 
restaurantes onde pudessem: ex- 
perimentar. as delícias da nossa 


arte. culinaria vão  afamada/ 
como conforto e presteza nce- 
cessarios: 


O chauffeur não teve duvidas 
e, rapido, conduziu-os ao pran- 
de bar e restaurante Brahma, 
da firma Sprelino. F'pueirôa & 
GC. á Avenida Rio Branco n. 
156, Galeria Cruzeiro, ande os 
dois industriaes, com o: confor- 
toa que estão habituados e sa- 


tisfeitos nas suas ex gencias, 
não tiveram duvidas! em ex- 
ternar a sua. satisfação pelas 


iguarias que lhes foram servidas, 
E' que o cuco do bar da: Brah- 
ma tem segredos: que a nin: 
guem é dado desvendar. 
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A sogra pretendia: governal-a em todos OS Szus actos, 


tudo no jornal se-elle não desis- 
tisse da candidatura. E conse- 
guiu realmente sua desistencia, 
graças ao auxilio do reporter 
que não hesitou em applicar ao 
político “venal uma licção severa 
mas, bem merecida, 


EPISODIO QUINTO — DEVERÁ 
GASAR-SE COM UM “ARTISTA ? 


Depois das  peripecias do ca- 
pitulo anterior, Corina foi soli- 
citada a acceitar a mão “de “um 
pintor-Stanley ec, de novo, cor- 
reu consultar o Chinez, 

Soube d'esta' vez que, casando- 
se com um artista, uma vida 
de novas e dilferentes attribu- 
lações a esperava, 

Logo nos primeiros dias de 
casada teria de assistir aos col- 
loquios amorosos 
com às' chamadas “modelos, 
sem direito a qualquer recrimi- 
nação e, mais ainda, à deixar-se 
cortejar por um individuo, que 
se encarregava de vender as 
producções de Stanley é reti- 
raria essa protecção 'ao pintor 
se ella se fizesse esquiva a seus 


galanteios, : 
Não: pedia, pois, ser mais 
desoladora. sua existencia. Nos 


ateliers do marido succediam-se 


00000000006000000940000000009 


do marido: 


Uma visita que se impõe 


Façam suas operações nas casas 
DS) es 


J ANTONACCIO & C. 


São as mais confortaveis da America do Sul 





Inscrovam-se nos Concursos Minpicos de ASEMANA 


verdadeiras bacchandes a que 
ella era obrigada a assistir sem 
protesto e de uma vez, foi com 
O coração em pedaços que ella 


viu seu marido partir com uma. 


nova “'modelo” para uma festa 
num cabaret onde a moral pri- 
mava pela ausencia. 


Para attrahir o marido ella 
se lembrou então de lhe des- 






pertar ciumes, [fazendo-se acom- 
panhar por um homem que a 
galanteava, mas nada adeantou 
com isso, pois que elle nem se- 
quer deu por ella no cabaret 
apezar do muito que ella fez 
para isso. 

Por fim, O noivo da moça, 
com quem Stanley estava: no 
cabaret apparcceu alli é travou 
com elle furiosa briga da qual 
resultou a viuvez de Corina, 
alem da morte tambem de um 
velho amigo de seu cortejador. 

Em summa, um rosario de 
desgraças, que a fizeram não 
attender ao pedido do pintor 
para ser sua esposa. 


( Continua no proximo número ) 


UAS estrellas que reappare- 
DB) cem apoz um longo ecly- 
se. 

Ethel Clayton foi contractada 
pela Schulberg para fazer o pri- 
meiro papel de um film intitu- 
Plado “A mansão dos corações 
dourados”; e Louise Glaum, 
afinal restabelecida da grave 
enfermidade, que a manteve 
afastada do cinema durante mais 
de um anno e a poz magra como 
Constance, vai reapparecer em 
um film da mesma empreza 
intitulado “Os filhos do tufão”. 








a linda Mary Astor pará 

seu novo film de grande 
espectaculo que se intitula pro- 
visoriamente “Don ? 


Tim Fairbanks escolheu 





assignou com a Fox, Tom 
Mix passou a ganhar 10 
mil dollars por semana. 


Pp: novo contracto que já 





GARDANO?!! 


GARDANO?!! 


[Em todo o Brasil falla-se de GARDANO & Cia, a grande é 
moderna Fabrica paulista de Chocolute, que acaba de mais 
ume vez confirmar o grande sucersso obtido com as suas afa- 


madas especialidades: 


AMEIXAS com Chartreuse -- MALAGA com Maras- 
quiro-- TAMARAS com Cognac -- MONTELIMAR -- 
CORAÇÕES -- DELICIA -- OZORIO -- IZABEL -- 
"E JOFFERE -- DIAZ -- BOUCHES -- AMERICANOS -- 


NOUGAT de Checolate - 
NOUGAT de Baunilha 
PASTILHAS, etc. etc. 


- JANDUYAS TORINO -- 
-— DESSERT fondant -- 


PEÇAM ESTES EXPLENDIDOS PRODUCTOS EM TODAS AS BÔAS CONFEITARIAS! 


Exijam semprees ariigos«GARDANO: que são absolutamente 
: superiores o todos os estrangeiros | 


Representantes: BIONDI & CAPPUCCINI 
RIO DE JANEIRO — Theophilo Ottoni, 120 
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Film da Universal Jewel em 
córics, tendo como protagonista 
jack DEMPSEY. 


(Continuação) 


SEXTA SERIE — TOMANDO O 
PULSO 


« Francisco da California é 
a cidade romantica da poesia e 
das tradieções, sendo muito pro- 
curada pelos bohemios. - Sua 
policia é composta dos homens 
mais robustos do mundo. in- 
reiro e essa circumstancia foi 
devida a Dan O'Brien, chefe 
de policia, que era de parecer 
que os policiaes não precisavam 
de outras armas alem dos pro- 
prios pulsos, com os quaes de- 
veriam poder tomar parte em 
qualquer conflicto e sahir vi- 
ctoriosos. Esta foi a razão por 
que, na ordem do dia d'essa 
corporação, figuravam sempre, 
cm primeiro logar, os exercicios 
physicos, dando este facto logar 
a que Jack O'Day, o campeão 
mundial de box, experimentasse 
uma das aventuras mais extra- 
ordinarias de sua vida, 

Entre as primeiras pessõas 
que procuravam Jack, quando 
elle visitou S. Francisco, con- 
tava-se o chefe de policia, que 
disse ao campeão: Como cra agradavel seu objecto de taes cuidados ! 

— Gostaria, sem duvida, de 
se manter em forma. “Tenho | desrespeitadores da lei, capazes homem que julgar capaz de 


À demissão. De elle fôr vencido 

aqui um born numero de irlan- de fazer de seus polícias umas fazer de peteca com meus po- o senhor comprometter-se-á a 

dezes robustos, porem toscos, petecas. licias e confrontal-o-hemos com: pugnar pelo augmento do nu- 

a quem estimaria que O senhor — Pois bem — retorquiu o «o primeiro policial que encon- mero de policiaes da cidade. 

ensinasse o box. chefe — Vamos combinar o se- trarmos no caminho. Se seu — Está dito — respondeu 
— Magnifico — respondeu guinte: O senhor escolherá o homem vencer, pedirei minha Jennings. — Vamos pedir a Car- 

Jack. ú los Anderson, director-gerente 
E durante uma semana inteira 


do jornal, que sirva de teste- 
munha d'este nosso trato, depois 
veremos. 

Em seguida, fallando ao tele- 
phone o jornalista perguntou: 

— E' você, Chuck” Escute, 
procure Spike Mac Glone, o 
valentão e mande-o aqui de- 
pressa para dar uma esfrega em 
um policial. 

D'ahi a dez minutos, apresen- 
tou-se um brutamontes malen- 
carado, a quem o redactor entre- 
gou um relogio, dizendo; 

“Trata-se de empenhal-o sem 
ser seguro pelo policial que o vai 
acompanhar. 

O homem sahiu-sendo seguido 
pelo redactor e pelo delegado. 

O primeiro policial que-en- 
contraram era Jack O Day, que 
encostado a um combustor na. 
esquina da 3.a avenida c da rua: 
* Kearn, tratava alegremente de 
passar os bilhetes para o baile, 
conforme lhe fôra pedido pela , 











esteve occupado em dar e apa- 
nhar soccos e ensinar a tactica 
do box com tanto gosto, que 
passava muitas vezes a hora 
marcada para a aula, 

No ultimo dia da semana, ao 
entrar na sala dos exercicios, 
encontrou uma grande reunião 
de pessoas que com o chefe de 
policia a frente esperavam a 
sua chegada, Entre os presentes, 
estava uma linda moça. Como 
Jack estacasse surprehendido, o 
chefe approximando-se d elle dis- 
SC. 

— Apresento-lhe minha filha. 

Jack olhava com satisfacção 
para a moça, pois cra bonita. 
à moça correspondeu com um 
olhar amavel e, approximando-se 
do campeão com uma caixinha 
na mão disse: "Eis o distinctivo 
Nº 999, que os membros d'esta 
corporação lhe offerecem a titulo 
vender bilhetes para o baile 
que se realisará esta noite na 


E “filha do chefe. cera 
corporação — concluiu ella — E 5 : 1 
colocando. uma cedo de EE ; Siga aquelle camarada! 
lnete em suas mãos — “Se pas- 


“Foi esta a ordem do Edo, 
, 'apontando-lhe Spike'Mac Klone. 


sal-os' todos, dirigiremos o “co- Esse meliante vai tentar empe- 


Ullon” juntos — prometteu ella, 


— Explendido! — retorquiu - apa um relogio. Viqcê' Eua in-. 
o campeão. As cumbido de evitar gue o faça, 


aprehendendo o relógio é pren- 
“dendo o homem. «+ 
RR .-Em: póucas palavras “ó dele- 
quelle queixava-se de que este : ; Ra à gado explicou ao campeão o que, 
verberava injustamente a cor- | SIE En RUN] estava tratado. Jack sorriu e,, 
poração a que pertencia, classi- |: N É ae PE UNB feitá a continencia, foi pela:rua 
iicando-a de inepta, quando as Keanry em direcção a casa de 
taltas havidas eram devidas a penhores. No memento, que 
insufficiencia de numero. Spike ia entrar nesse estabele- 
— Em vez de atacar a ad-. “cimênto Jack agarrou-o pela 
ministração deveria pugnar pelo golla do casaco e arrastou-o pára 
augmento do pessoal — disse [24 o) VER a rua, dando-se uma luta terrivel 
ele em conclusão. E STS entre os dois. Mas, Jack assen- 
Jennings retrucou: e E tou no valentão uns dois soccos 
E ual! Nesta cidade ha ci- Jack Dempsey fingindo que toca orgão com luvas de box, para acompanhar que o atordoaram € quando ia 
Ç adãos, tanto respeitadores como “2. a famosa cantora -Galli- Curci. pondo-o em pé para--conduzil-o 


| O delegado, Daugherty e Philip 
Jennings, redactor do “Clarim ' 
discutiam acaloradamente. -A- 


temo e 
—.— emo a e mt e Ro — 
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preso, deparou Sullivan 
e Feijoada. 

Este ultimo, fazendo uma ca- 
reta, perguntou: 


— Ainda tem bilhetes para q 
baile de hoje? 

Jack achou graça e, soltou 
uma das mãos, que sepguravam 
Spike, para tirar um bilhete do 
bolso. O meliante aproveitou 
a occasião para dar as de villa- 
diogo, aproveitando-se tambem 
do grande ajuntamento do povo, 
que assistira a luta. 

Jack poz-se immediamente em 
perseguição: do” fugitivo, “que, 
apanhando um automovel, correu 
para o cães, sendo seguidó”de 
perto por Jack em outro auto- 
movel. Spike porem chegou 
primeiro e tomou uma lancha 
a gazolina, pondo-se em fuga, 

O campeão, por sua vez, con- 
tinua a perseguil-o em aeroplano 
e, em um arriscado acto de acro- 
bacia aerea pula do apparelho 
para a lancha, travando nova e 
tremenda luta, no fim da qual 
u piloto da lancha tendo-a feita 
encalhar na praia, dá ensejo 
a que o policial seja obrigadoa 
perseguir o malfeitor até uma 
floresta, onde se internára. 


Nessa noite, os salões da' po- 
licia estavam profusamente en- 
feitados e illuminados. Em um 
d'elles dansava-se, em outro os 
amadores de pugilismo assistiam 
a luta entre o célebre Spike Mas 
Glone, o supposto terror dos 
policias e o favorito do logar. 
Jack viu um cartaz, annuncian- 
do a luta e apressou-se a com- 


com 


parecer no local. Sua farda faci- . 


litou-lhe o ingresso para o ves- 
tiario. Ahi tratou logo de tra- 
var conhecimento com oO anta- 
gonista annunciado de Mac Glo- 
ne, Contou-lhe em poucas pala- 


vras: qual sua missão e combi- 
nou com elle apresentar-se em 
seu logar. 
“ Nosalão contiguo, ia iniciar-se 
o baile. Ahi esavam o reporter 
e o delegado, O jornalista, com 
ar de mofa, dizia: Olha que 
ainda não ha noticias de seu 
famoso policial. Quando devo 
telephonar ao governador para 
pedir sua demissão? 

No emtanto, alguma cousa 
havia acontecido. Havia um 
grande ajuntamento na entrada 
principal do edificio. Era Jack, 
que, cm trajes de lutar, arras- 
tava o corpo inerte de Mac Glo- 
ne com uma das mãos e na ou- 
tra trazia um relogio. 

— Eis o homem, chefe — disse 
elle simplesmente, 

Pouco depois, Jack dansava 
o cotillon promettido pela filha 
do chefe. 


(Continúa no proximo número ). 
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Casa que mais vantagens offerece aos seus freguezes 


PAGAMENTO  IMMEDIATO 
HABILITEM-SE 
TELEPHONES NORTE 6741 E 7931 
Avenida Rio Branco, 


RIO DE JANEIRO 





Venturoso 


vagabundo 


(CONCLUSÃO) 


Comega a exploral-a e os re- 
sultados são tão surprehendentes 
que elle corre à villa mais pro- 
xima, registrando-a. em nome 
de miss Luiza e obtendo logo 
dinheiro sufficiente para desem- 
baraçar a fazenda da hypotheca, 
aque sobre elle pesava, 

Muito satisfeito, volta à fa- 
zenda e encontrando miss I.uiza 
em palestra com Collie, julga 
que elles se amam. 

Os dois não o tinham visto € 
e o pobre enamorado, com O 
coração em desespero, de novo 
parte, 

Entretanto, Hick, o delegado, 


NTRAL 


se 





SCARDINO : 


133 


e e ————— mio me —— em em 


continuando a suspeitar do ho- 
“mem, que prendera, communica- 
se com o collega a cuja cir- 
cumscripção pertencia a fazenda 


Essa autoridade parte, dis- 
posta a capturar o Vagabundo” 
mas sabendo da accusação, que 
pesa sobre elle, os cow-boyvs da 
fazenda tendo á frente o admi- 
nistrador, o Sr. Brand Williams. 
resolvem fazer justiça pelas pro- 
prias mãos. 


Mas quando deitam mão a 
elle encontram em seu bolso 
a certidão de que elle registrára 
a mina em nome de miss Luiza 
ec o proprio Brand, reconhecendo 
o Vagabundo", abraça-o com 
grande alegria, exclamando: 


— Jack Sammers, quem diria ? 
Elle responde-lhe: 


— Não usarei este nome em- 
quanto não estiver limpo da 
accusação que pesa sobre elle! 


Ao que Brand replica: 


—- Limpo? Já o está, ha mais 
de seis mezes, pois o rapaz que 
fraudou o banco confessou o 
crime pelo qual foste accusado. 


E voltando-se para os cow- 
boys, acerescentou: 


—. Rapazes, fomos enganados! 
Este é Jack Sammers!---uma 
vez, já o ajudei a ser eleito dele- 
gado de Abibene ec estou prom- 
pto a fazel-o de novo. 


Claro é que, assim rehabilitado, 
livre da accusação, que o obri- 
gara a viver como um vagabundo 
Jack Sammers realisa seu sonho 
de amor, ligando seu destino 
ao da linda moça da rosa, a 


“meiga Luiza Lacharme. 


Magnifizenze - Imperator 





Os melhores apparelhos cinematographicos do mundo, da fabrica 





Porto Alegre 
r. das Flores, 14- A 


KRUPP-ERNEMANN 


Visitem a nossa exposição. 


Peçam prospectos gratuitos. 


“empre grande stock e maior sortimento 
de projectores para todos os fins. 


Última invenção, a lampada sem carvão para cinemas 
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Juiz de Fóra 


r. Dr. P. Frontin, 16] 


JOHN JURGENS & CGC. 


Rio de Janeiro 
r. da Alfandega, 120 


São Paulo 


r. Florencio de Abreu, 106 
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“EE NOVIDADES NA TELA 


Amizades - tradiccionaes 
no: ecran 


Um proverbio frâncez diz: 
“A sorte nos dá parentes ; nós 
recolhemos os amigos” 

No mundo do écran norte- 
americano ha umas tantas ami- 
gas fieis e constantes... € que 
valem como auxilio precioso. 

Por exemplo Mildred Davis 
deve sua carreira e até seu'feliz 
casamento com Harold Lloyd 
a sua amiga Patsy Ruth Miller. 

Mildred é muito timida; vi- 
via a fazer papeis secundarios na 
Hal Roach, quando a Pathé 
New York convidou Patsy para 
fazer os primeiros papeis nas 
fitas do jovial Harold. Tendo 
nessa occasião outra afferta da 
Fox, Patsy foi procurar os di- 
rectores da Pathé e propoz-lhes 
em seu logar a doce Mildred, que 
jamais seria capaz de fallar por 
si, A Pathé acceitou a substi- 
tuição e esse contracto | aca- 
bou, como se sabe, em uma 
pretoria, 

E' tambem conhecida a velha 
c bôa camaradagem, que une 
Corinne Griffith a Florence 
Vidor. 

Tambem essa affeição teve 
resultados felizes, Corinne co- 
nheceu King Vidor no Texas, 
logo que elle se tornou noivo 
de Florence em Hollywood onde 
se fizeram muito amigas. King 
era antes empregado no com- 
mercio e Florence revelou a sua 
amiga o secreto desejo, que tinha 
de entrar para o cinema. Im- 
mediatamente Corinne foi pro- 
curar o Sr, Rolin Sturgoow, 
director da “Vitagraph” e con- 
seguiu para Florêence um logar 
tixo com 10 dollars porsemana. 
“ing acompanhou sua noiva a 
alguns ensaios, tendo occasião 
de conversar com o Sr. Rolin 
celle achou tão interessante suas 
ideias sobre a organisação de 
film, que o contractou como 
auxiliar. E assim o casal Vi- 
dor deu os primeiros passos para 
à celebridade. 

“A amizade de Kathleen Wil- 
liams deve Pola Negri seu exito 
nos Estados-Unidos, pois foi 
ella, com sua serenae habil di- 
Plomacia quem conseguiu aplai- 
nar e afastar os multiplos in- 
Cidentes creados pelo genio vul- 
cepEIiTai Ee eradas sus- 
ei ades de Pola, nos pri- 

ros mezes de sua residenca 
na terra dos dollars. 

cicasd o se admirem d'essa af- 
ão dirt creaturas de genios 
Ena E ierentes. Tambem a se- 

€ suave Florence Vidor tem 






Miss NORMA SHEARER da Metro. 


as mais intimas relações com a | Ingrann, que herdou de seus 
dvnamica Priscilla Dean. Rex antepassados toda a fleugma 


15 











irlandeza é velho amigo do 


(Continãa na pag. 40% 
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CINZAS 


Drama de JoE H. ScHEONE 


Cinematographado pela: Joe 
Film Corporation de Los An- 
geles e Rio de Janeiro, com a 
seguintc: 


DISTRIBUIÇÃO 


Moa — Moa BonHaiR, da Nor- 
disk Film de Copenhagen 
A condessa de Rogegrs — SURRY 

Like da Joe Film Corp. 

O conde de Roggers — MARQUIS 
STRAHL, da Joe Film Corp. 
Aris — ÁRrIS RoTTLEY, da Joe 

Film Corp. 

Regisseur — Jog H. ScHOENE 

Operador — Victor Ciacchi 

Photographo — A, L. Ferreira. 
Pd ; 

Estamos em pleno carnaval 
no Rio de Janeiro. 

Moa, uma midinette de uma 
grande casa de modas é nas 
morada de Áris, jovem de 
muita coragem e pouco dinhei- 
ro, que a espera pacientemente 
todas as noites em frente à casa 
onde trabalha; 

E, terminado afinal seu traba- 
lho, sahe e os dois seguem pela 
avenida, divertindo-se em apre- 
ciar os automoveis, que pas- 
sam carregados de alegres e 
elegantes fantazias, 

Dor momentos, Moa deseja 
poder tambem: ao menos uma 
vez em sua vida, passar um car- 
naval faustoso como aquelle que 
vê os outros gozarem,: Porem 
este desejo era para ella pro- 
pria, julgado irrealisavel e sua 


Como poderia Aris 


O e e es 
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Tomando-a pela condessa, os hospsdes vieram arrancal-a do quarto 


noite termina com uma -mo- 


desta mas alegre refeição ba-: 


seada em sandwiches e limo- 
nadas num pequeno bar da 
praia de Copacabana; 


Entretanto,o conde e à con- 
dessa de Roggsers, que vieram 
de sua rica fazenda ao Rio de 
Janeiro para assistir ao carna- 
val hospedaram-se num luxuo- 


reconhecel-a no meio de tão alegre e opulenta companhia, 
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so Hotel e estão jantando no 
grande salão restaurante com 
sua habitual elegancia. 

A condessa acostumada a ser 
satisfeita em todos os seus ca- 
prichos quer passar o carnaval 
com todo o conforto, de accor- 
do com a sua fortuna e para isso 
deseja uma riquissima (antozia 

O conde trata logo de satis- 
fazer os desejos de sua senhora, 
embora sua situação financeira 
seja muito menos brilhante do 
que pareça. 

Tanto assim que um banquei- 
ro tem em seu poder lettras as- 
signadas por elle, já vencidas 
e que eile não pode no momen- 
to pagar, pedindo que lhe seja 
permittido reformal-as. 

“Moa encarregada pela casa 
onde é empregada de levar as 
fantazias à condessa faz-se acom- 
panhar até o hotel por Aris, que 
a- fica esperando no vestibulo 
emquanto ella vai ao aparta- 
mento da condessa que expe- 
rimenta as fantazias, escolhe uma 
e veste-a, 


Durante esse tempo a pe- 
quena midinette não se cansa 
de admirar tudo no hotel; pa- 
rece-lhe um sonho encontrar-se 
no meio de tanto luxo. Neste 
momento chega o conde, que, 
de volta da cidade, traz para 
sua senhora um rico collar. Vê 
Moa e fica encantado por sua 
graça ingenua e simples. À con- 
dessa, que vem já fantaziada, 
surprehende o olhar de admi- 
ração do marido, para a midi- 
nette e tem um impetode ciumes 
irritado, em vez de acceitar O 
colar. atira-o longe e, tomando 
o braco do conde, arrasta-o para 
fóra da sala. 

Moa, ficando sosinha na Sa- 
leta, tem a tentação de vestir 
uma das fantazias, que trouxe 
para a condessa ec admira-se 
diante do espelho, ornando-sc 
tambem com o collar, que à 
condessa havia lançado ao solo. 

O carnaval, que impera So- 
berano sobre tudo e sobre todos, 
domina tambem os hospedes do 
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rande hotel, que irrompem no 
apartamento | dos condes para 
convidal-os a irem fazer o corso 
na Avenida; e, encontrando Moa 
fantaziada € vendo-a tão ele- 
gante, suppõem que ella é a 
condessa. É, no meio de risos €e 
alegria, a arrastam para o Hall 
do Hotel, a despeito de seus 
rotestos. 

Aris depois de esperar durante 
quatro longas horas e não tendo 
reconhecido Moa quando ella 
passou fantaziada, no meio dos 
outros hospedes mascarados; 
afasta-se do hotel nervoso e im- 
paciente, coma esperança de en- 
contral-a no meio do povo, que 
assiste à passagem do corso. 
Mas não a encontra e para es- 
quecer o desgosto bebe; bebe 
até perder toda a consciencia 
de si mesmo, 

Quantoa Moa, em sua peregri- 
nação carnavalesca, acaba por 
entrar em um Club onde o 
conde e a condessa de Roggers 
tambem se achavam, 

O conde fantaziado de Luiz 


Moa precipitára-se deante de seu ama” 
do “o golpe slcançou-a em pleno peito. 


XV e com mascara vê-a e con- 
vida-a para ceiar em um gabi- 
nete reservado, pois que a pe- 
quena midinette interessava-o 
cada vez mais. Nesta occasião 
elle reconhece o collar, que Moa 
traz ao pescoço e quer saber 
como ella o obteve. Moa não 
responde e neste momento che- 
ga a condessa, que fica irritada 
“ao encontrar seu esposo em tão 
galante companhia. 


(Continua na pag. 32) 
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O apaixonado prestou-se a ajudal-a. das caixas para o luxuoso hotel Tendo se disfarçado, Moa quedou-se 
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Uma outra especie de amor 








Film da Phil Goldstone, tendo 
como interpretes principaes: — 
WILLIAM FAIRBANKS € DOROTHY 
REVIER, 

oi 


A acção passa-se no lar dos 
Benton, uma simples fazenda 
situada no: Wyoming, ( Estados 
Unidos ). 

A familia comprehende a velha 
Mary Benton, uma mãi bondosa 
e que tem no mais alto grau 
o sentimento. de familia. lissa 
familia se compõe de Adão “e 
Jorge, seus dous filhos e Elsie 
Brent, uma linda moça, filha 
de um desatinado, que fugiu 
para o Oeste ea quem Adão 
Benton serve de tutor ha longo 
tempo, com muita dedicação 
e amizade, 

Mary Benton distribue seu 
affecto egualmente por ambos 
os filhos; mas embora o primo- 
genito seja Adão, o que tem 
o melhor quinhão do coração 
materno é o outro, Jorge, que, 
aos olhos da velhinha, é, sempre, 
o “'seu querido pequenino”. o 
“caçula”. 

Para este são todos .os sacri- 
ficios e attenções da familia, 
e o proprio Adão communga 
nessa attitude, assumindo elle 
só, a direcção e responsabilidade 
da casa e pondo aos hombros cs 
encargos da educação de Jorge, 
agora prestes a se formar numa 
Universidade de Nova York. 
Mercê de tanta dedicação e sa- 
crificio, a: figura de Jorge é a 








A pobre 
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Elsie observava com susto Seus menores gestos. 
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“Adão, cujo auxilio 


“foram fornecidos pot 
sua familia, Jorge 


que goza de mais re- 
levo no seio da fa- 
milia, onde se apa- 
a, ao contrario, a 
igura de Adão, que 
afinal é o ganha-pão 
para todos, desde que 
seu pai morreu. 

Um dia, inespcra- 
damente, Jorge, vem 
para casa muito an- 
tes de ter termina- 
do a epocha dos exa- 
mes, Justifica-sc o 
rapaz allegando uma 
licença especial do 
reitor e sómente à 


implora, elle dá a co- 
nhecer toda a ver- 
dade: Incapaz de sc 
manter na cidade 
dentro dos recursos 
pecuniarios, que lhe 





lançou mão de di- 
nheiro, que lhe ióra 
confiado e agora. 
tem que repol-o den- 
tro de 24 horas ou 
responder perante à 
Justiça pelo desfal- 
que. 

Jorge supplica à 
intervenção de Adão 
allegando tardiamen- 
te o empenho de não 


causar desgosto a sua 
velha mãi; c o irmão 


mais velho, já ha- 


* bituado ao sacrificio. 
quasi sem fazer cen” 


suras a Jorge, dá-lhe 
o dinheiro que lhe 
permittirá salvar-Se. 

Nos dias, que se 


(Continúa na pag: 44 
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a cado mi 


E seus braços. 
À pobre mãi, no auge 


Elsie recuou com um fremito irreprimivel ao aspecto do reptil 
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Film' da Metro-Goldwnyn, com 
a seguinte: 


DISTRIBUIÇÃO 


Jamil, Abdullah -- Ramon No- 
VARRO 

Mary Hilbert — Acicê TEerRY 

O Dr. Hilbert — Gerald" Ro- 
bertshaw 


O Governador —- Maxudian 
Hossein — O conde de Limur 
[phraim — Paul Vermoyal 
Myrza — Justa URIBE 
Selim — Giuseppe de Campo 
Marmount — Paul Francesci 


Onlad Wibe -—— Alexandresco 


de e ake 


Quem viaja pelas vastas re- 
giões, que adoram Allah e Ma- 
homet, não pode dispensar: um 
guia, que, ao mesmo tempo seja 
cicerone, [Esses guias, são cha- 
mados, no Oriente, dragomans. 
Assim, qualquer forasteiro que 
alli apparece, é logo assaltado 
por uma multidão de dragoma- 
ns, que disputam entre si O 
novo freguez, Em Argel, quem, 
geralmente, vence a questão 
não por empregar a força, mas 
sim, por | irradiar' uma extra- 
nha sympathia, que se mani- 
festa [rancamente com as atti- 
tudes cortezes, que emprega 
para adquirir o forasteiro, é 
Jamil Abdullah, um guapo man- 
cebo de olhar vivo 
e perscrutador, a 
quem todos chamam 
— o) arabe aris- 
tocrata”. Effectiva- 
mente, quando se 
acercava de um via- 
jante, elle, depois 
de uma larga reve- 
rencia, apresentava- 
se dizendo: 

— “Sou Jamil 
Abdullah Azam, Sei 
fallar qualquer idio- 
ma e guiar nossos 
ilustres visitantes 
desde Marakest até 
Beint! Sou fervoro- 
so democrata, mas, 
não deixo de ter, 
tambem, ideias aris- 
tocratas'' 

E exhibia um at- 
testado de aptidão 
e conducta que exi- 
gia sempre do ul- 
timo | forasteiro. a 
quem tivesse servi- 
do. E lá ja elle 
guiando os curiosos, 
mostrando-lhes os 
mysterios e as sin- 
gularidades d'aquel- 
la gente e d'aquel- 
la terra. 





e 


Perto da grande 
mesquita onde | se 
cultãa a religião 
mahometana, instal- 
lára-se a pequena 
casa da Missão 
Christã dirigida pe- 
lo bondoso pastor 
Dr. Hibert, auxilia- 
do por sua encan- 
tadora filha Mary. 
Bem difficil era a 
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Ella firor-o comum sorriso 


faceiro 









































































































[Seen 


tarefa do illustre norte 
americano e de sua filha. 
para espalhar o credo re- 
ligioso entre aquella gente 
muito principalmente, por 
defrontarem com o tem- 
plo da outra religião, que 
munido de alta torre, d'el- 
la chamava os seus À ora- 
ção por Allah, de quem 
Mahomet fôra o prophe- 
ta. Mas, apezar d'isso, já 
era grande o numero de 
ovelhas, que o Dr, Hilbert 
havia chamado para seu 
rebanho. Entre essas ove- 
lhas existia porem uma 
de aspecto duvidoso por 
nome Iphraim, que, quan- 
do o sacerdote mahome- 
tano chamava seus fieis, 
limitava-se a proferir baj- 
xinho, entre dentes, com 
uma entonação ardente: 


— “Sim! Não ha deus 


como Allah e Mahomet 
é seu propheta!” 
O Dr. Hilbert des- 


conhecia a alma cheia de 
rancor de Iphraim, que 
tão bem simulava ser um 
fervoroso adepto do Chris- 
tianismo e que, na ver- 
dade, alli estava como 
um espião. O bom pas- 
tor tambem não tinha 
conhecimento do que se 
passava no bairro dé Ou- 
led Wail, a sacerdotiza de 
Amphrodite, onde olhares 
significativos, murmurios, 


que sahiam de labios de' 


coral e sorrisos tentado- 
res, que encobriam hypo- 
critamente um, plano dia- 
bolico, davam a entender, 
para um bom perscruta- 
dor, que algo de extraor- 





O governador furioso com o que considerava uma trahição voltou-se contra Jamil. 
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Ante a intervenção dos Beduiros o governador Leve 
dinario se prepara- 
va 

Pouca genta tam- 
bem sabia que o 
medesto dragoman 
Jamil era filho 
do poderoso cheik 
El Khirasan, que 
muito envelhecera 
depois que Jamil 
delle se separára. 
Essa separação fôra 
motivada por haver 
Jamil incorrido nu- 
ma falta gravissima 
contra as leiras do 
Propheta, O velho 

heik expulsára-o 

seus dominios, 
rem, esse inciden- 
muito o abalára, 
jesde então elle 
incipio a perder 
vista e seus pas- 

deixaram de ser 
mes, 

Jamil teve conhe- 

mento de tudo is- 
por intermedio 
um mensageiro 

e, seu pai lhe en- 
ra para lhe pedir 
ic o fosse abraçar 
is se achava mui- 
doente. 

ra, Mary, a fi- 

| do. chefe da 
ssão Christã an- 
Miva sempre em 
regrinação de pro- 
iganda e caridade 
fazia-se sempre 
'companhar por 
vivrza, uma can- 
dida flôr do Orien- 
to, que se dedicára 
49 Christianismo 
co ewtrs AHnaric 
RE — Onde te escondeste 7? Tens medo de mim? — psrguntou Jamil 





A SCENA MUDA —- 5.º ANNO — N, 210 ——————————————— 


A 
ES 
po dido SN 


a 
e 
- AA 
Er ssa. 


Ez 
4 
a 
E + 
R cs 
a 
ES 0 jutemes 


Da 
K 


à 


— 
R a od 
Dinis 
E “= dy Aço 


p e rf.) 
” ni 7 Sta 


Jamil destacaba-Se entre os demais mussulmanos por sua impeccavel elegancia, 


seguições dos musulmanos au- Mary, surpreza, com as pa- um dragoman meio aristocrata — "Que contrasenso!””  — 
gmentavam, dia a dia, contra lavras do desconhecido, per- e meio democrata?... Myrza respondeu-lhe Mary. -—- “Não 
os actos dos missionarios sem | guntou-lhe quem era. pertence-me! Ha dous annos sabe então que já não pode com- 
que o governo tomasse providen- — “Quem sou? Nunca ouviu negociei como pai della nossa | prar mulheres como qualquer 
cias para evital-as, fallar em Jamil Abdullah Azan, união conjugal!” ( Continãa na pag 45) 


Nisto 'é que con- 
sistia a base do dia- 
bolico plano, que o 
Dr. Hilbert desco- 
nhecia. E que o 
governo, encoberto 
por uma mascara 
de hypocrisia, pro- 
tegia os mahome- 
tanos e até Sua Su- 
blime Magestade já 
havia determinado 
a hora do extermi- 
nio completo dos 
“inimigos do Pro- 
pheta”, como cha- 
mavam elles os 
Christãos. Mas, pa- 
ra levar a cabo o 
barbaro massacre, 
seria preciso o auxi- 
lio do cheik de El 
Khirazan. Seus be- 
duinos, homens de 
reconhecida bravu- 
ra, viriam: ao pri- 
meiro chamado, Rebe ; R 
Assim queria Sua |ca ul ec ie y dá EEE a SR 
Sublime: Magestade , É 
e para isso seus : k GO É E E 
auxiliares trataram Ed Pee RR ga Y no Ma 
de conferenciar a fans 4 ai q ee ? 
respeito com Jamil 
Abdullah, por sabe- 
rem que só por seu 
intermedio pode- 
riam conseguir o au- 
xilio dos beduinos, 
Vinha Jamil do 
entendimento com 
os chefes do gover- 
no musulmano, 
quando encontrou 
em seu caminho, 
Mary, como sem- 
pre, em companhia 
de Myrza. A esta 
se dirigiu: 


ii 


— “Myrza, onde 
te escondeste até 
agora? Tens medo 
de mim, que sou 


teu noivo? Nesses momentos o sangue impetuoso de sua raça arrastava-o a gestos de violencia. 
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Novella de Booth Tarkinston 
cinematographada pela Para- 
mount com à seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


O duque de Chartres — RopvoL- 
PHO VALENTINO 

Monsicur Beaucaire — RopvoL- 

pHO VALÊNTINO 

A princeza Henriette —- PrrÉ 
DANIELS 

A rainha Maria Leczinka — Lois 
WILSON 

Lady Mary — Doris KEentoN 

Madame Pompadour — Pau- 
LETTE Du VAL 

Richelicu — John Davidson 

A duqueza de Montmorency — 
Flora Finch 

Francisco — Lewis Waller 

O duque de Winterset — [an 
Mac' Laren 

O capitão Dadger — Frank 
Shannon 

Molincux — Templar Powell 

O Bello Nash El. Cooper 
Cliffe 

Lord Chesterficld — Downing 
Clarke 

Colombina - Florence O' De- 
nishawn 


Damas e cavalheiros da córte, 
guardas suissos, cortezãos, lacaios, 
pagens, etc. 


Describção: 


Na faustosa côrte de Luiz 
/ . 
XV de França, o soberano fri- 
volo e vicioso, O prazer ecra con- 


. 7 Bebé Daniel Rodolpho Valenti is d 
siderado a melhor a mais pode- SG E NS ÁS RANA sdojgÓ a pe RNA DA 





A toilette da marqueza de Pompadour 





rosa ce indispensavel razão de 
estado. 

Cortezãos e palacianos intri- 
gavam-se e conspiravam pelo 
só “empenho de uma situação 
mais propicia para adular o 
devasso soberano e conquistar 
a graça de um sorriso de sua 
omnipotente favorita, a vaidosa 
c prodiga marqueza de Pom- 
padour. 

No theatro que a marqueza 
havia mandado construir no 
Palacio de Versailles, realisava- 
sena noite em que começa nossa 
historia, um espectaculo, que 
despertára todas as curiosidades 
c attrahira todas as attenções: 
— uma representação particular 
de um drama italiano, especta- 
culo ao qual, Sua Magestade se 
dignava honrar com sua pre- 


ERP SE SI 


mtu vo 
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A representação no pequeno theatro real do Trianon 


sença e a de sua augusta esposa, 
a rainha Maria, chamada por 
um historiador, “a mulher mais 
desgraçada da França!”, 

Chegára a hora marcada para 
essa sumptuosa representação 
c estava toda a côrte a postos, 
com suas mais luxuosas toi- 
lettes para se pôr em marcha 
acompanhando o rei, quando 
Luiz XV teve conhecimento de 
que a rainha ainda não havia 
sahido de seus reaes aposentos. 

Ora a manutenção das mul- 
tiplas e minuciosas exirencias 
da etiqueta palaciana ecra uma 
das manias do rei e a rainha 
de França estava atrazada, fa- 
zendo-o esperar, 

Era possivel imaginar maior 
escandalo? Esta demora accen- 
deu a colera de Sua Magestade 


ad 


y ' 
pe +“ Ver Pra 
nah ea Rol TATO Rita i eo Fr 
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que exclamou em tom de enfado: 

— A Rainha de França esque- 
cendo seus deveres! Isto é in- 
concebivel! , 

Mas apenas elle havia pro- 
nunciado essas palavras, que 
causou mal dissimulada alegria 
à marqueza de Pompadour c aos 
cortezãos, que lhe eram parti- 
darios, quando, com grande ale- 
gria para outros cortezãos que 
odiavam, a favorita, fez a sua 
apparição no salão resplandes- 
cente de luz e pompa, a infor- 
tunada Maria Leckzinska, pela 
graça de Deus, rainha de França 
e de Navarra, acompanhada por 
varias damas de honra, 

Posta, por fim, em marcha a 
brilhante comitiva pelos ma- 
gnificos jardins de Versailles, 
em poucos minutos O rei e o 
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seu sequito chegavam ao "Petit 
Theatre” e tomavam assento 
no palanque real. 

Mas, logo depois de se haver 
iniciado a funcção, O rei mani- 
festou inequivocas provas de 
desagrado, pois a representação 
não o comprazia e, chamando 
um dos seus cortezãos, que mais 
perto se achava disse-lhe: 

— Qnde está o duque de Char- 
tres? Elle é o unico que consegue 
me divertir! Vá chamar o duque! 

Naquella occasião, porem, ao 
que parece, o galante duque de 
Chartres, Luiz Felippede Or- 
leans, principe de sangue azul 
e primo de Sua Magestade, es- 
tava mais propenso a admirar 
a peregrina belleza da princeza 
Henriette de Bourbon, tambem 
prima do Rei e que nesse mesmo 


O Dad oiii nal 


O duque Chartres era o cavalheiro: mais elegante e encantador que passeava pelos jardim de Versailles. 
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dia havia sahido do Convento 
de Borgonha, onde fôra educada. 

Lima doce e galante palestra 
com a linda princeza parecia 
interessal-a muito mais do que a 
preoccupação de comprazer a 
vontade de seu real primo Luiz. 

E, como o elegante duque não 


ER 5 


AA 
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O rei Luiz XV era galanteador mas muito severo em assumptos de etiqueta 


apparecesse, o rei enfastiado le- 
vantou-se e deixou.o palanque 
real. Assim a representação ia 
ser suspensa de uma maneira 
pouco lisongeira para a mar- 
queza de Pompadour, que a or- 
ganisára, 

Porem,perfida e ciumenta, ella 


tratou logo de se innocentar pro- 
curando comprometter a prin- 
cezinha Henriette accusando-a 
de ser a causadora do fracasso 
do espectaculo, 

E ella assim procedia porque 
já se tornára evidente que seu 
dominio tinha na princeza Hlen- 


riette, uma rival remivel, que 
era preciso lazer desapparecer, 
sob pena de ser eclipsada por 
ella. 

Lograria- a -Pompadour al- 
cançar esse objectivo? 


(Continua na pagina 48) 


PO ca 
q 


Na corte, todas as inimigas da favorita se reuniam em torno do garboso duque de Chartres 
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Actuaes endere- 
ços dos astros 
no écran 


Bebé Daniels, Ri- 
chard Dix, Thomas 
Meighan, Gloria 
Swanson, Adolphe 
Menjou, e Frances 
- Howard — Famous 
Plyers-Lasky Stu- 
dios, Sixth e Pierce 
Avenues, Long [Is- 
land City, New-York. 
Alma Rubens, 
Mabel Ballin, Tom 
Mix, Betty Blythe, 
George OBrien, 
Edmund Lowe 
Charles Jones, Dia- 
na Miller, Lucille: 
Hutton e Frances 
Te 
dios, Western Ave- 
nue, Hollywood, Ca- 
lifornia. 
Rudolph Valenti- 
no, Nita Naldi, Col- 
leen Moore; Corinne 
Griffith, Norma 
Talmadge, Ronald 
Colman, Milton Sil- 
Is, Myrtle Stedman, 
Lioyd Hughes, Na- 
zimova, e Constan- 
ce Talmadge — 
United Studios, Hol- 
lywood, California. 
Irene Rich, Loui- 
se Fazenda, Monte 
Blue, Willard Louis, 
Marie Prevost, Be- 
verley Bayne e Ju- 
ne Marlowe — War- 
ner Studios, Sunset 
e Bronson, Holly- 
wood, California. 
Ben Turpin, Ma- 
deline Hurlock, Ali- 
ce Day, Ralph Gra- 
ves, Billy Bevan e 
Harry Langdon — 
Mack Sennett Stu- 
dios, Edendale, Ca- 
lifornia. 
Betty Compson, 
Lillian Rich, Pauli- 
ne Starke, Esther 
Ralston, Douglas 
Fairbanks, Jr., Ve- 
ra Reynolds, Betty 
Bronson, Mary 
Brian, Jane Winton, 
Lois Wilson, Ernest 
Torrence, Raymond 
Griffith, Ricardo : or 
Cortez, Constance MISS ALMA RUBENS, DA “FOX. 
Bennett e Jack Holt 3 
— Lasky Studios, Vine Street, Philbin,” Norman Kerry, Vir- JKaill, Ben Lyon, Bessie Love, ration, 565 Fifth Avenue, New 
Hollywood, California. ginia Valli; Louise Lorraine, May Allison — Biograph Stu- York City. 
Norma Shearer, John Gilbert, Art Acord, Jack Hoxie, Fidot | dios, 807, East One Flundred e Wallace MacDonald — 405 
Aileen Pringle, Eleanor Board- Gibson, Mary MeAllister, Josie Seventhy-fifth Street, New-York Laurel Lane, Hollywood, Cali- 
man, Mae Murray, Helena € Eileen Sedgwick, William Des- City. fornia. 
D'Algy, Renée Adorée, Cen- mond, Lola Vodd, Herbert Raw- Robert Agnew — 6357 La Raymond MckKkee — 1817 
rad Nagel, Claire Windsor, Eve- linson e Olive IHasbrouck — - Miranda, Hollywood, California. Cherokee Avenue, Hollywood, Ca- 
lyn Pierce, Allan Forrest, Blan- Universal Studios, Universal Ci- Will Rogers, Blanche Mehaf- lifornia, 
che Sweet, Clara Bow, Hun- California. fey, Our Gang, Marie Mosquini, Barbara “La Marr — Care 
tley Gordon, Malcolm Mac- Robert Frazer — 1905 Wilcox Ena Gregory e Snub Pollard— of Sawyer-Lubin Productions, 
Gregor, Mae Busch, e William - Avenue tLos Angeles, California. Hall Roach Studios, Culver City, Loew State Theater Building, 
Haines — Metro-Goldwyn Stu- Marian Nixon — 1445 Mel- California. j New-York City. 
dios, Culver City, California. rose Avenue, Los Angeles, Ca- Lillian e Dorothy Gish, Ri- Harold Llovd e Jobyna Rals- 
Laura La Plante, Reginald | lifornia. chard Barthelmess e Mary Hay ton — Hollywood Studios, Hol- 
Denny, Lon Chaney, Mary Doris Kenyon, Dorothy Mac-' — Inspiration Pictures Corpo- lywood, California. 


26 








OS [NAMORADOS NO CINEMATOGRAPHO — ALICE TERRY E RAMON NOVARRO, da “Metro-Coldwyn” 





A SCENA MUDA — 5.º ANNO — N. 210 


MEU HOMEM! 


Film da Vitagraph com aí se- 
seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Molly Marley — Parsy RutTH 
MILLER 

Ben Sledge — DustiE FARNUM 

Dicky Reynolds —NríiLEs WELCH 

Ren Burbank — Margaret Lan- 
LS 

Bert Glider — George Webb 

Henry Peters — William Norris 

A Sra. Peters — Edith Yorke 

Jessie Peters — Violet Palmer 

Christopher Marley -— Sydney 
de Grey po) 


ESC SAIA É E TI O DA E De 


í 


* 
so ow 

Ping City era um grande 
centro popuicso c o hemem de 
máior prestígio nessa . cidade, 
um homem forte e resoluto, que 
se fizera à custa do proprio es- 
forço, era Ben Sledge; que tinta 
hoje em suas mãos todo o mc- 
canismo financeiro: e admini:- 
trativo da sua terra natal, 

Je uma feita, durante uma 
interrupção de trafego, provc- 
cada na cidade por um d'esses 
ascidentes communs de rua, elle 
viu a linda miss Mollv, filha 
do presidente da: companhia de 
bondes de Christopher Marley 
e sentiu-se profundámente im- 
pressionado por sua belleza. 
Resolvido a se approximar della 
chamou Bert Glider, um seu 
amigo, que elle vira' conversar 
com miss Molly e perguntou-lhe 
quaes eram as flôres:de que ella lhe que era de rosas, rosas ver- No dia immediato, Glider, certo exito, contou-lhe a per- 
mais gostava: Glider respondeu- *''melhas: que namorava a mogza, com | gunta que Sledge lhe fizcra e 

SD momentos depois, 
não sem grande sur- 
preza de Molly. 
Sladge, apresenta- 
va-se em seu pala- 
cete, trazendo um 
maravilhoso ramo 
de rosas e uma so- 
berba caixa de bon- 
bons. [Embora um 
pouco timida anté 
esse modo tão ou- 
sado de entabolar 
relações, miss Molly 
acolheu Sledge com 
amabilidade e con- 
vidou-o para a re- 
cepção, que seu pái 
ia dar na noite im- 
mediata, cousa de 
que, de resto, Glider 
não gostou, 

Durante a rece 
ção, o Sr. Marlcy 
que já devia cert 
favores a Sledge 
sabendo-o o ma 
activo director 
um grande estal 
lecimento bancario 
interregou-o solve 
os boatos corrent: 
de uma nova c 
cessão de ferro c: 
ris-urbanos. Slec o 
não negou que € 
Concessão estivesse 
em estudos. Mus 
deu a entender que 
um accordo será 
possivel entre às 
duas companhias 
E como elle, logo 
em seguida se ret 
risse a Molly, com 
grande enthusias- 
mo, o velho indus- 
trial comprehendeu 


FR A sims ee - que sua filha seria 9 
“Miss Molly era a: linda filhaido Sr. Christopher Marley, director da companhia de bondes, | élo desse accordo. 


Essa explicação entre o financeiro e o: industrial foi quasi violznta, 
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Miss Molly ouvia com um sorriso irônico aquella declaração autoritaria e energica. 


Ora outro esforçado cavalhei- - Glider, devedor relapso, e apres- 
ro de Ring City, o Sr. Henry saa votação, no Conselho Muni- 
Peters, arrastado pelo desejo (Continás na pog. 42), : 
ardente de fazer for- ice Le - : - 
tuna rapidamente e 
tentado pelas. neti- 
cias de uma reorga- 
nisação ca compa- 
nhia Marley, hypo- 
thecou contra a 
vontade de sua es- 
posa sua propria ca- 
sinha, onde vivia 
com sua encanta- 
dora filha, miss Jes- 
sic, noiva de Dicky 
Revnolds, um rapaz 
cujo sonho dourado 
cera estarelecer, oO 
mais depressa pes- 
sivel, seu lar. E Pe- 
terrsempregãra o 
producto da hypo- 
tncca na compra de 

cções da referida 
compannia, 

Entretanto, du- 

me a rescpção no 

tacete do Sr. Mar- 

Sledge fez varias 

rprezas  encanta- 

ras a miss Molly, 

m saber que ella 

havia resolvido o 

| enlace com Bert 

ider. Cômente no 

iImmediato ao ter 

rem a noticia do 

XIMO casamento 

CGilider com miss 

ly, Sledge com- 

chendendo por 

motivo a moça 

usára, na vespera 

«ceder q seu pedi- 
do de casamento. 
iulminado pela pai- 
“ão elle vai procurar 
E. Marley porem 
este declara-lhe que 
nao pode intervir 
num caso que só in- 
tcressa à propria fi- 
ha, E a luta come- 
ça, Sledge ordena ao 
Here > » : , 

co Rae PSA no Nolméeio de tantos aborrecimentos, aquelle pateta fazia rir toda a gente. 
e CGE STA SES Se SE ES SO E ES E 
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Conto de EpwarD MONTAGUE 


meme põe 
7 SIRENE) 07 


Cinematographado pela - Sel- 
znick com a seguinte 


4 


a 
A chame it Di 


DISTRIBUIÇÃO 


- 
A, 
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Russell Carrington — Conway 
FEARLE 

Dorothy Weeler — NWiINIFRED 
WESTOVER 

Rita Norwocd FLORENCE 
BiLLINGS 

Herbert INorwood — RoBERT 
ELLIS 

Siy Sam — Danny Hays 

O reporter — Arthur Houseman 


a 
E ar: 
ENS | 


e 
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Infiel ao esposo e leviana na 
maneira de tratar os homens, 
Rita INorwood estava agora 
perdidamente. apaixonada pelo 
Sr. Russell Carrington — um 
incorrigivel bohemio, para quem 
cila não representava senão uma 
conquista passageira, mais uma 
de suas mil aventuras de amor. 
Seu marido despedira-se por ter 
de fazer uma pequena viagem 
a New-York, onde — dizia elle 
-—— negocios urgentes e da maior 
importancia exigiam sua pre- 
sença. Apenas elle sahiu Rita 
t:lephonou a Carrington convi- 
diando-o a ir á sua casa à hora 
do chá. 

Emquanto o espera ella abre 
o cofre do seu marido, de onde 
retira uma grande quantia pois 
com ella assim pretende conven- 


1. Pica Votar a O: o A 
ma A mp 
) 
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Noto 


Surgindo alli impetuosamente, Carrington intimou o chantagista a se retirar, 


cer Carrington de  d>seapoderar da arma. Trava-se uma luta confusa entre os dois c 
que deve realisar, 

em sua compa- 

nhia, uma' fuga 

dtítiva. 

Sly Sam, um 
larapio, tudo pre- 
senciára de uma 
arvore do jardim, 
onde estava á cs- 
pera de uma op- 
portunidade para 
um assalto a ess> 
mesmo cofre, 

Ora a verdade 
é que. o Sr, Nor- 
wood desde muito 
suspeitava do pro- 
cedimento de Rita 
e resolvera simular 
aquella viagem 
voltando porem da 
estação afim de 
ver se a apanhava 
em falta. 


Ão entrar na 
sala encontra a es- 
posa recostada em 
um divan tendo ao 
lado uma mesa de 
chá posta para 
duas pessõas. Es- 
tão confirmadas 
suas suspeitas e, 
de revolver em pu- 
nho, elle ameaça 
matar o rival logo 
que chegue. 

Rita investe 


ventura perfeita e sem nuvens. contra elle tentan- Amparado por teu amor eu posso desafiar o mundo 





Norwood tomba fe- 
rido no coração pelo 
revolver, que dis- 
para accidental- 
mente, 
Sly Sam, que tes- 
temuntára essa tra- 
gica secna, penctra 
eatão na sala e pre- 
mette guardar se- 
gredo sobre o caso 
se Rita lhe der a 
metade do dinheiro 
que retirou do cofre. 
Sem um momento 
de hesitação Rita o 
ameaça com o revol- 
verec, chamando 
uma creada, ordena- 
lhe que va buscar 
policias. 
Momentos depois 
entra Carrington e 
diante dos indícios 
cvidentes não acre- 
dita que tenha sido 
Sly Sam o assassino 
de Norwood., 
O larapio apro- 
veita à occasião em 
que Rita discute 
com Carrington e 
foge pela janella. 
Nesse | momento 
chegam os policiaes 
trazidos pela creada 
e, para não assumir a 
responsabilidade do 
crime, a infame mu- 
lher não trepida em 
declarar que foi 
Carrington quem 
matou Norwood com ciumes 
della. Sly Sam, porem,ao sahir 
havia já apreciado bem o ca- 
racter de Rita e comprehendeu 
que ella de certo não hesi- 
taria em accusar Carrington, 
assim como não hesitára em 
o accusal-o. E, revoltado 
com essa monstruosidade, dese- 
joso de evitar similhante injus- 
tiça, vai a uma telephone e com- 
munica a um dos agentes toda 
a verdade sobre o facto, 
Carrington, por sua vez, tendo 
ficado sob a guarda de um só 
policia. com um agente, conse- 
gue cvadir-se. 
O advogado de Rita prc- 
cura demonstrar sua innccencia 
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Para se eximir de responsabilidade nesse crime, a infams 


allegando que a fuga de Carrin- 
gton é uma prova de sua culpa- 
dade; pois elle não teria fugido 
se não fosse realmente assassino. 


Em uma villa do sul da In- 
gtaterra, onde se refugiára, Car- 
rington vive modestamente com 
seus parcos rendimentos e de- 
veras arrependido de ter fugido 
ante à accusação de um cr:- 
me, que não praticára e pelo 
qual se tornára logicamente res- 
ponsavel. Assim | passaram-se 
dois annos e Carrington, jul- 
gando-se já livre de qualquer 
erigo contractou casamento cem 

orothy Wheeler, a moça mais 
formosa na-villa. 


Dorothy era um anjo de pureza e ingenuidad=. 


Porem na vespera' do casa- 
mento Rita, que descobrira seu 
paradeiro, denuncia-o á policia 
e elle é enviado preso para a 
cidade mais proxima, onde é 
sentenciado a prisão perpetua 
como. assassino. 

Alguns mezes depois Sly Sam 
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recanto do sul da Inglaterra, Carrington encontrou 


mulher não hesita em accusar Carrington. 


é condemnado á morte por ou- 
tros crimes e, tendo conheci- 
mento de que (Carrington fôra 
tambem sentenciado pelo assas- 
sino. de Norwood, resoive ter- 
minar a vida com um acto nobre. 
E declara-se autor do assass:- 


(Continúa na pag. 56). 
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uma affeição sincera.” 
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Conto de Henry Herbert Knibbs 


cinematographado pela Universal 
com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Pedro — Hoor GiBson 

Couraça TuLLYy MARSHALL 

Emilia — GLADYS FIULETTE 

Malvey — WALTER LonG 

Palomina Kate GERTRUDE 
ASTOR 

Aniceto Howard Truesdell 

Gary Sydney Jordan 

Cal Huxley — Frank Rice 

Lake Meggary — Nelson Mac 
Dowell 

O Scorpião — Fred Harne 


..* 


Fundada por audazes pio- 
neiros da civilisação, Concho, 
era uma pequena cidade, per- 
dida no Oeste, proximo ao 
deserto. 

Aquella região estava em 
franca prosperidade, devido ao 
seu commercio de gado e Pe- 
dro,um dos residentes no logar, 
era demasiadamente equeno 
quando alli chegára de modo 
que não podia se recordar como 
fôra adoptado por um nego- 
ciante de cavallos dos arredores 
de Concho e como passára a 
viver sob a protecção do bom 
velho, o Aniceto, em cuja com- 
panhia vivera os melhores dias 
de sua infancia. 

Um dia, porem, Aniceto foi 
cruelmente assassinado por um 
bandido, chamado Gary, a soldo 
de certos criadores, que inveja- 
vam sua propriedade. 

Pedro, que nessa occasião es- 
capára milagrosamente da mor- 
te, jurou NOBRE o corpo de seu 
pai adoptivo, de 
vingal-o. 

Annos decorrem, 


que havia 
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Nesse dia Emilia não recebeu Pedro com amabilidade. 


Pedro é agora um homem e 


não 


esqueceu seu juramento. 


Valente como um paladino, ex- 
cellente cavalleiro, grangeou, por 


Seu 


de 


paes e bravura o alcunha 


“Espora de Prata, 


De uma feita, estava elle 
passeiando pelos arredores de 
Concho, quando encontrou uma 
linda moça, com a qual teve 
um incidente, a proposito do 
cão, que a acompanhava, 


O bar do Couraça era o refugio de todos os criminosos do logar. 
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Passados alguns dias, em um 
baile, que se realisou na pequena 
cidade, “Espora de Prata” en- 
controu-se com um homem: de 
quem tinha que tirar uma-des- 
forra por uma violencia praticada 
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Dccidido a abandonar Palomina, Malvey: começãra a tratalla com rudeza. 


dias antes, AUma ligeira “troca 
de. palavras foi seguida | para 
momentos, -apoz por um 
desafio na rua. 

Depois ouviu-se um tiro e 


ES 
E 
; 


“Espora de Prata”, monta seu 
cavallo, partindo para o famoso 
botequim do. “Couraça”, que 
costumava acolher cordialmente 
todos aquelles que tinham con- 


is 3 
eu J 
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O socio de Gary confessára seu crime. 


tas a liquidar com a justiça. 
A esse tempo, um certo Mal- 
vey amante de Palomina Kate, 
bailarina do barde Concho, 
decidira render a seus capri- 
cnos a filha do 'Couraça', 
a linda Emilia, que era a 
meça já conhecida por Pedro. 
Foi justâmente na occesião em 
q:e Malvey se apresentou no bar 
com seu plano sinistro, que 
Pedro alli appareceu em busca 
de asylo.,* 


De subito, armou-se um conílicto no bar e Emilia cahiu ferida por um tiro. 
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“Couraça”, que sympathisára 
com Pedro, oflfereceu-lhe um 
emprego em sua fazenda encar- 
regando sua filha de acompa- 
nhal-o até alli. 

Emilia, nesse momento, não o 
recebeu com amabilidade porem 
o rapaz não ligou grande im- 
portancia a isso. . 

Entretanto, a polícia andava 
à procura do matador de Aniceto 
c Malvey. presentindo em Pe 
dro um obstaculo a seus planes 

' mandou-lhe um. bi- 
lhete, em nome de 
“Couraça”, chaman- 
do-o ao botequim 

Pedro, acreditando 
no chamado, parte 

Emilia,comprehen- 
de o risco que Pedro 
corre, pois foi pre 
venida por Palomin: 
dc que foi seu aman- 
te quem mandou à 
recado, 

Palomina agiu &s 
sim por despeito, por 
haver já percebido 
que Malvey pens: 
em abandonal-a. 

Para salvar Pedro, 
Emilia, intrepida € 
ousada, corre tam 
bem ao botequim. 

Dentro em | pou- 
co, arma-se alli um 
conilicto e Emilia « 
alcançada por um 
tiro. Só um medi 
co. poderia salval-a 
e não ha clinico em 





———o o À SCENA MUDA — 5º ANNO — NL2lo — 


Concho; Então, sem ligar in* 
sortanciad dos perigos, que vai 
afirontar, mais uma vez, Es- 
ps » de Prata olfereze-se para 
ir puscal-o na villa mais pre- 
vima; o que faz, eltectivamen- 
te com u maior presteza. 
uando clle chega à casa 
a medico, passára, por alli, 

“ucos minutes antes, à turma 
Ay policiaes encarregada de ca- 
prural-o. Para cumulo o medico, 
esmmodista e receioso de que 
lho acontecesse alguma cousa 
durante 4 viagem por estradas 
tão desertas recusa attendel-o, 
Nas Pedro não é homem: para 
voltar sósinho. deixando que 
Emilia morra por falta de cui- 
dados. Obriga o medico a acom- 
panhal-o quasi a força, chegando 
a ameaçal-o de morte para que 
elle obedeça. 

Emilia salva-se. Malvey, dis- 
posto a tudo, rapta-a aprovci- 
tando para isso uma noite de 
tremendo temporal. 

Pedro não hesita, parte em 
sua perseguição. Para arrancer 
q moça das garras do bandi- 
do. seu cavallo vôa, não corre; 
co bravo rapaz chega: a al- 
cançal-o no momento em que 
Emilia estava prestes à suzcum- 
bir à bestialidade de Malvey. 

Um tiro parte c o miseravel 
cahe. Mas não foi Pedro quem 
atirou, Foi Palomina, que tam- 
bem seguira O infame para se 
vingar. 

Infelizmente o “Couraça” fôra 
victima de bandidos, que o que- 
riam roubar e agonisa, quando 
Pedro e Emilia chegamYafinal 
ao bar, 


Surge o delegado. Mas Jo Pedro assombrou-se ao ver aquella creaturinha tão delicada junto de um brutamontes como Malvey.- 
envez de se atirar a Pedro bru- 
talmente dirige-se a elle em at- ter sido elle o autor de seu as- pode viver em paz. E como a felicidade lhe sorri, por fim! 
titude cordial e communica-lhe | sassinato. Emilia ama Pedro e elle retribue 
que o socio de Gary confessou Agora, “Espora de Prata” em affecto com profundo ardor. Henri HerBERT KNIBBS. 


Diante d'essa attitude Polomina já não podia ter duvidas sobre as intenções de Malvey. 
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Para salvar sua irmã, Ruth resolve ir entender-se com o supposto Oriental 


A LEI SE IMPÕE 


Novella de HAvyDEN TALBOT 


Cinematographada:. pela + Fox 
Film Corporation com a seguinte 


e, 
qe 


DISTRIBUIÇÃO “ 


Alberto Woodruff — ARTHUR 
“HoHL ' 

“Sniffer” — ARTHUR HoHL 

Justino Victor — Herbert Heyes 


Ruth Allen — Mimt PaLMERIS 
Inspector Dolan —: George Lessey.. 


Travers — Robert Young.. 
Lillian Allen—FLORENCE DixON 
Cummings — Byron Douglas 
Bill Ellitor — Olaf Hytten 
Bernice — De Sascia Moores 
Manee — GuiDO: TRENTO 
Harley — Byron Russell 
Valerie — Bijou Fernandez 
Habitues do Casino — DoroTHY 
KincDON, PATRICIA O' Con- 
Nor, HeLEeNA D' ALcy e Nancy 
Newman 


Aquella amizade dos dois ami- 
gos, datava desde a infancia, 
sem nunca ter havido uma.rusga 
sequer, que viesse perturbar 
tão perfeita e intima affeição 

Agora, já rapazes, Justino 
Victor e Alberto Woodruff, sem- 
pre juntos, trilhavam:a estrada 
da existencia, cada vez mais 
ligados um ao outro; mas, de 
subito, o destino, como se esti- 
vesse empenhado em quebrar 
a união d'aquellas duas almas 
gemeas, fez com que seus cora- 
ções palpitassem pela mesma 
creatura. 

D'esta forma, começaram as 


primeiras desavenças entre os dois ami- 
gos, OS primeiros rancores e resentimen- 
tos causados pela atroz desconfiança de 
que Ruth Allen, a. causadora innocente 
de tamanhos desgostos, viesse um dia a 
amar um ou outro. 

O destino, proseguindo em sua obra 
cruel, decidiu e Ruth dedicou seu amor 


E ET VA a ra mao 





Allucinado pela cólera, Alberto precipitou-se para seu amigo 
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O julgamento de Justino 


a Justino, votando a Alberto, 
sómente uma affeição fraternal. 
De temperamento impulsivo 
caracter com tendencia para o 
mal, Alberto não perdoou essa 
preferencia e teve um impulso 
de colera terrivel no dia em que 
foi declarado o noivado de Jus- 
tino com aquella de que jurára 
tomar posse. E, num verdadeiro 
accesso de loucura, no momento 
em que Lilian, irmã de Ruth, 
e o juiz Cumming, tio e tutor 
das duas moças, vêm abraçar 
os noivos, elle precipita-se para 
Justino, tentando estrangulalo. 
Um amigo da familia, igno- 
rando a scena tragica, que se 
passava na sala, vem felicitar 
o joven casal, trazendo distra- 
hidamente na mão um paz de 
tenazescom a qual estava tra- 
balhando. Ao vêr as tenazes, al- 
berto solta um grito agudo € 
cahe sem sentidos. ; 

E' que — explicou o amigo 
— Alberto, quando era ainda 
creança fôra queimado por umas 
tenazes, que lhe deixaram pro- 
fundas marcas no pescoço, pot 
isso, não as podia ver sem terror 
e ficára com o genio assim iM- 
pulsivo e tumultuoso. 

Passada aquella lamentave! 
scena Alberto, já mais calmo 
foi para seu apartamento; mas 
a colera não desapparecera de 
seu coração e elle intimamente, 
alli, continuava a jurar vingança, 
vingança terrivel, d'aquelle que 
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Quando teve noticia do noivado, Alberto foi prezo de um verdadeiro accesso de loucura. 


Ya seu vêr, lhe roubára a mulher Na noite immediata Alber- cidade, quando deparou com 


a E k Continua na . 54 
amada. to perambulava pelas ruas da um infeliz, um d'esses ( pog:-24) 


Nfesmo naquella situação desesperada, Alberto ainda tentou dissimular sua identidade 
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Amisades no écran 


(Continuação da: pag, 15) 


tumultuoso e 
von. Stroheim, 
Outras affeições famosas em 
Hollywood e Los Angeles são 
ao que dizem : Dorothy Mac 
Kail e Lucille Rickson; Collen 
Moore, Helen Ferguson e Mil- 
dred Davis; Virginia Valli, Zany 
Pittre e Julane Johnstons. 
Essas ultimas são tambem 


irriquiceto Eric 


muito diversas, Virginia é tran- 
quilla e não perde seu ar de 
certa dignidade; Sazu é impul- 
siva e vigorosa; Julane é 
impetuosa e vibrante. 

Tambem formam curioso con- 
traste a loura Lilian Tashman, 
com sua sempre 'irreprehensivel 
elegancia, inseparavel da mo- 
rena e turbulenta Anne Corn- 
well; a langorosa: Helen Robinn, 
de cabellos negros como azevi- 
che forma com a risonha Ma- 
rion Davies, loura como os 
rrigaes, um par dos mais af- 
fectuosos, como a garota: Madge 
Kennedey | com a compassada 
Doris Kenyon. 

Qutras assombrosas approxi- 
mações: a dolente e suave Ruth 
Clifford com a ardorosa e hes- 
panholada Carmel Myers, Pau- 
line Frederick com Louise Dres- 


ser Rosemary Theby, a deusa 


“A SCENA MUD 


LOTERIAS 


Gasa Parames 








A Deusa da Felicidade. 


acompanha sempre as casas lotericas 


Todos os sorteios conquistam 
novos triumphos á 


26 Travessa São Francisco, 26 


AVENIDA PASSOS, 23 
Rua Evaristo da Veiga, 32 


semi-núa, com 


PARAMES 


— Mage 


MATRIZ : 


FILIÃES: 


a fleugmatica 


Ann Q. Nilsson. 


ACESS ANNO = NÉ 210: mae o TORNE IRS JU EO GER SRS are 


Eileen Percy c Kattlcen Clif- 
ford são intimas; as melhores 
amigas de Constance Talmadge 
são Evelyn Mulhall; a mulher 
de Jack Mulhall e Mrs. Karle 
Williams cuja filha temo nome 
da madrinha -- Constance, 
Conrad Nagel e Ronald Col- 
man' são inseparaveis. mas Ru- 
ler Nagcel tem como amigas inti- 
mas. Lois Wilson e Beverley 
Bayne. 


[,m se tratando de norte-ame- 
ricanos e, ainda mais de artis- 
tas do écran, todos os divorcios 
são de esperar. Mas os ultimos 
jornaes dos Estados Unidos tra- 
zem-nos noticias de um, quasi 
inacreditavel. 

O de Franecise Bushman, 

Como se sabe, para desposar 
Beverley Bayne elle começou 
por abandonar uma esposa de 
quem tinha nada menos de seis 
filhos: esse facto causou tal im- 
pressão que elle ficou sem con- 
tracto e só muito depois con- 
seguiuobtertrabalho, porem não 
mais como “actor, por que por 
occasião d'esse escandaloso rom- 
pimento o publico deu para vaiar 
seus films. 

Arrostando a indignação pu- 
blica e todas as suas consequen- 
cias, elle desposou Beverley e 
um anno depois viu essa união 
abençoada pelo nascimento de 
uma filha. 

Agora chega a novidade es- 
pantosa, Beverley requereu dli- 
vorcio. e ao que parece, tem 
para isso fundadas razões. 







iii) 
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ROUGE ORIENTAL ILLUSÃO -- Adhere aos labios, tornando-os frescos e En 
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Academia Scientifica de Belleza 


Directora: MADAME CAMPOS 


ESTHETHICA FEMININA 


Massagem Medica, Esthetica e kly- 
gienica, Manual e Combinada de Ele- 
ctricidade; Massagem  Vibratoria e 
Pneumatica. , 

Correntes continuas. Corrent:s alter- 
nativas. Massagem electrica, Feradi- 
sação. Correntes galvanicas. Electro- 
lise. Elestropuntura. Epilação cle- 
ctrica. Banhos de luz e ar quente, 
Massagem vibratoria. 


CUIDADOS ESPECIAES DO 
ROSTO 


Massagem Facial (Manual e Ela 
ctrica). Massagem Pneumatica e Vi- 
iratorta. Supressão das bochechas e 
do 2º queixo (double-menton ). Afina- 
mento do oval do rosto e cura da para- 
lista facial, 

Banhos renovadores locaes de luz c 
ar quente. Escarificação. Esfoliação e 
Electropuntura. Desappartcimento das 
rugas. Faradisação Esthetica. 


PROCESSOS MODERNOS DE 
REJUVENESCIMENTO PELA 
FOTOTERAPIA 


Vaporisações é Pulverisaçõe; especiuos 
para fechar os poros, contra as rugus 
e luzídio da pelle. 

Tratamento das manchas, sardas, 
pontos pretos, pustulas, tumores, cry, 
themas, irrilações, crurções, vurticaria, 
vermelnidão, herp:s, impigens, cczo- 
mas, seborrhéa, milium, acnés, hyper- 
hidrose, hypertrices:, peladas. cani- 
cie, calvicie, aloprcie, vitilcgo, nocvi, 
rugas, sinaes de bexigas, cicatrizes ade- 
rentes c coeloides espontancas ou de- 
rivades de cicatrizes, ansiomas cuta- 
neos, vasculares, varizes, sarna, callos, 
joanetes e durillors — e todas as docn- 
ças da pcelle, derivadas dos agentes 
traumáticos, de intoxicações ce auto- 
intoxicações derivadas dos nervos, dus 


glandulas sebaccas, sudoriparas, dos 
ellos, das unhas; dermatoses vastu- 
ures e sanguineas, Ivmphaticas, der- 


micas e papilares; dermatoses inflama- 
torias, microbianas, parasitarias e ve- 
getacs, etc. etc, 


CUIDADOS DO CORPO 


Massagens hygiznicas para a corre- 
cção das fermas; para combater à ex- 
cessiva gordura ou 3 excessiva magreza, 
Enrijecimerto das carnes, 

[ratamentos por massagens do couro 
cabslludo. Desaparecimento racical da 
queda do cabelo (alopécia ) pela el=- 
ctricidade, massagem manual combinada 
declcctricidade pneumatca, vikratoris, 
banhos de luz. Pigmentação e recolora- 
ção dos cabellos brancos, fazend=os 
voltar à sua côr natural pela electricidade 
e pelo alimento indispensavel ao bolbo 
capilar em todos os casos e em todas 
as edades, 

Massagem medica, Mobilisação e tra- 
tamentos nas differentes doenças — do 
ystema musisular, nervoso, articular, 
circulatório, digestivo, respiratorio « 
nas perturbações da nutrição, ctc., etc. 


PRODUCTOS DE BELLEZA DE 
FAMA MUNDIAL 


Mascara de Belleza — tira a poll 
m 8 dias: é o processo mais mod.ro 
“e rejuvenestimento, contra rugas, 
manchas, sardas, vermelhidão, esp - 
has (ucnés), pontos pretos, poros € 
apilares dilatados, bexigas, cicatrizes 
“ todas as imperfeições da pelle. Mos- 
ram-se pedaços de pelle a todas as 
Pessoas que desejem vêlos . Os tra- 
'amentos de grande Belleza devem ser 
“empre começados por a Mascara de 
Delleza, 

Probuctos pE GRANDE BELLEZA, 
para theatro, chás, etc. — Crême Es- 
malte, “Crime Cysne, Branco Rainha 
da Hungria, Branco Brise dão um branco 
tino e aveiludado de camélia. 

- fSouzes para as faces — que resistem 
29 Calor e dão uma côr fina e natural. 
couge de Vie Rainha da Hungria; 
luide rouge Rainha da Hungria. 
raro Rubim e pó Rainha da Hun- 

Rouges para os latios f:zem a mu 
Sa dos laoios fina e unida como se 
'iusse de creança. 
E Eleurs de roses ' Rainha da Hungria; 
Aa de rosas extra Rainha da Hun- 

Creme Staffe córa e faz os labios 
Srossos mais: finos. 

Productos Mesdjem de grande Belleza 
para os olhos: — fazem os olhos maio- 
Fes, mais brilhantes, mais meigos € en- 
cantadores. Peça folheto especial. 


Lcção e Cosme- 
ticos YVillizienne 
— fazem fartas 
c longas posta- 
nas, Este orna- 
mento é indis- 
PERIRANEA à Bel- 
cza dos Olhos. 


PRODTCTOS 
INDISPEN- 
SAVEIS Á 

BELLEZA DA 
"BOCCA E 
CONSERVA- 
ÇÃO DOS 

DENTES 


Pastu Yilli- 
ztenne — Conser- 
va, branqueia c 
limpa admiravel- 
mente os dentes 

Pastu Brise pu- 
rífica o halito, 
branquceia os 
dentes € fortifica 
as gengivas. 

26 dentifrico 
Vildizienne— 
contra a acider, 
gengivite e den- 
tes descarnados, 
fortificando go 


E é Laureada com o grau de Doutora pela (mesmo carapi- 
CRIADO Escola Superior de Far nacia da Univer- nhas) em cabel- 

Pô dentifrico sidale de Coimbra. Diplonada com los lisos. 
Mesdjem — for- frequencia em Mussagem Medica, Hy- Rodal Ondu- 
tífica us gengi- guias Esthetica, Manicure, Pedicure, e lante — Faz os 
vas“ e conserva intura dos cabellos pela Ecole Française cabellos leves e 
os dentes bran- d Ortopédic ct Massage de Paris. Ex- sedosos, favore- 
cos: assistente do Hotel de Dieu, de Paris, cendo a ondula-. 


Pó dentifrico 
Monbijou — con- 
tra o mau hali- 
to, Impede as 
fermentações pu- 
tridas. 

Elixir dentifri- 
c> Yildizienne — 
faz os labios e 
gengivas coradas 
nacura Imente, 
fortificando-as 
Do mesmo tempo. 

Elirir Vegetal Rolal nº. | — especial 
para dentes sios, fortifica as gengivas 
e purifica a voz. 


PRODUCTOS ESPECIAES PARA 
A BELLEZA DAS MÃOS E 
UNHAS 


Creme n. 2. Pusta «UAmendous e 
Creme n. 3. “Peça folheto especial”. 
“Loção Mesdjem n. 27 — faz os dédos 
finos e as unhas longas evitando ao 
mesno tempo as espigas e pelles em 
volta das unhas. 
Loção Afesitjem n. 28 — Branqueia 
c limpa as unhas. VE ST 
Loçio Mesdjem n. 29 — Fortifica 
as unhas finas, risadas e quebradiças. 
Esmalte para as unhas, conserva-as 
brilhantes por 15 dias. , 
Verniz Mesdjem para dar brilho ás 
unhas. j maia 
Verniz 228 dá côr e brilho às unnas. 
Pó Mesdjem para dar côr e brilho 
às unhas. 


SEIOS REDUZIDOS OU FLACI- 
DOS TRANSFORMADOS EM 
VERDADEIRA BELLEZA 


Seios grandes — reduzem-s=. rapida- 
mente com os productos especiaes, Ele- 
ctricos e Yildizisnne. Peça folheto cs- 
pecial. 


HYGIENE E BELLEZA DOS 
CABELLOS 


Shampoiny Yildizienne — para lavar 
a cabeça ( liquido e em : 

Tonico Yildizienne— a vida dos ca- 
besllos. Faz nascer, crescer, impzde de 
cair, de embranquecer, cora os cabellos 
brancos szm pintar, resiituindo-Inzs os 
pizmentos perdidos e faz dzsaparecer 
a cusba e todas as dosnças do couro 
cabelludo em qualquer edade é em todos 
os casos. 

Tonico Roda! n. | — Muito econo- 
mico, contra a caspa, fazendo nascer 
muito cabello ao mesmo tempo. j 

Tonico e Crême Rodal n. 2 — tonico 
de grande valor, especial para cabelios 
gordos. 

Loção Yildizienne n, | — 


corrido. 


Dá aos 





Ex-professora diplomada, 
premiada em differentes cadeiras. Chi- 
mica-Perfumista e socia cffectiva de 
differentes sociedades scientificas, etc. 
etc. Telefone Central 1701 — Rua 7 
de Setembro 166. — R 
EElencaD Bellezak. ' 

Os Productos d'esta Academia Scien- 
tífica de Belleza foram premiados com 
o Grand Prix na Exposição Internacio- 
na! do Rio e noutras a que teem com- 


cabellos, de to- 
dasascôres, tons 
louros, dourados 
ec raros, 

Loção Rodal 
— pára pentear, 
tira e evita a 
caspa, é delicic- 
samente  perfu- 
mada. 

Regenerador 
Henné Yildi- 
zienne; — Cora 
Os primeiros ca- 
bellos brancos 
em 3 dias. 

Tintura Yildi- 
zienne — pinta 
instantanea- 
mente os cabel- 
los brancos em 
todas as côres, 
com a duração 
de dois annos. 

Brilhantina To- 
nica Yildizienne 
— 'Tonifica os 
cabellos, cora os 
brancos, fazen- 
do-os sedosos e 
brilhantes. 

Brilhantina 
solida ondulante 
Yildizienne— 
Cora os cabellos 
brancos, ondu- 
lando-os naru- 
ralmente. . 

Huile Antique 
— transforma €s 
cabellos frizados 


ção. 


CREMES DE 
MASSAGEM 
ESPECIAES 
PARA CADA 
PELLE 


Cremes Velpeau, 
para a massa- 
gem esthetica, para todas as pelles. 

Creme Walker para pelles normaes. 

Creme de Menthe Elosmeny para a 
massagem quando a pelle é vermelha 
ce couperosica. 

Creme n. 17, para pelles vermelhas 
normaes, faz a pellz mais branca na- 
turalmente. 

Creme Mesdjem 
ce luzidias. 

Creme Kaskurine, para pellss 
teem verrugas e acnê miliar. 

Creme Broca para pelles delicadas, 
manchas e sardas e queimadas do shi. 

Creme Yildizienne n. 3º — contra 
eozemas, couperosc, vermelhidão, dar- 
tros, ucnês. impigens, erythemas so 
lares, seborrhéa, botões, borbulhas, 
etc., etc. 

Balsamo Electrico para pelles: doentes 
ce espinhas. 

Creme Mesdjem n. |) para a mas 
sagem dos joelhos e cotovellos para 
branquear a pelle e tirar os callos. 

Creme Yildizienne n. 7 para a mas- 
sazem das pelles bexigosas. 

Creme Electrico n. para a massa- 
gem das varizes. 

Geleia para as pelles que teem pon- 
tos. pretos. 

Creme Electrico n. | — para as pelles 
que teem pellos. 


CREMES DE BELLEZA 


Creme Rainha da Hungria — Delicio- 
samente perfumado, dá à pelle a fres- 
cura das rosas, deve Ser usado nas pelles 
seccas e normaes, Quem o experimenta 
não deixa mais de o usar. 

Crême de Concombra — para todas as 
pelles; principalmente quando quei- 
madas do s2l em poucas dias ficam mais 
brancas, : 

Creme'n. 3 — Dã á cutis a frescura 
das rosas maravilhoso para as pelles 
delicadas e sectas. , 

Creme n. I4 — fino e suave para 
segurar O pô darroz, 

Creme Rodal — especial para pelles 
gordas e luzidias. 

Creme Misterioso — elicioso para 
dar frescura à pelle, dando-lhe cár le- 
vemente rosada por combinação qui- 
mica: 

Creme Mesdjem n. 1 — Especial para 
echar os poros dilatados e para segu- 
rar o pó d arroz. 

Creme Mesdjem Seccativo — Especial 
para pelles dóentes e irritadas — po- 
dendo até curar feridas. 


inscripta e 


io. — Endereço 


pura pelles: gordas 


que 


Creme Violetas Rola! — usa-se com O 
Leite Yildizienne para branquear a pelle 
e tirar manchas e sardas. 


LOÇÕES DE BELLEZA E 
HYGIENE 


Loção Mirabilia n. 15 para combater 
o dcuble-menton e as rugas das mãos. 

Loção Rodal n. 2 contra a transpi- 
ração dos sovacos. 

Loção Broca — para combater man- 
chas, sardas, botZes, gordura, etc. 

Loção Elosmeny n. 7 especial para 
desinfectar a pelle quando é doente de 
espinhas e tambem para depois de fazer 
a barba. 

Lcção Blosmeny n. O contra a ver- 
melhidão da pellz ou eryvthema solar. 

Lcção Elcsmeny n. 10 contra a ver- 
melhidão da idade critica. 

Loção Laureano! n. | para a toilette 
intima das senhoras. 

Leção 47 (ns. | c 2) especial para os 
pontos pretos. 

Lcção Kaskarine contra verrugas ou 
pellz granulosa. 


AGUAS DE BELLEZA 


Agua Yildizienne Misteriosa — Para 
branquear a pelle naturalmente e se- 
gurar o pô d'arroz. 

Agua Rainha da Hungria — Limpa 
ce fecha os poros e evita a gordura e os 
pontos pretos. 

Leite de Floencia evita as sardas, 
limpa -c fecha cs poros. 

Leite Yildizienne — tira manchas, 
sardas, impigens, rugas, botões, ver- 
melhidão e qualquer affecção cutanea 
produzida pelo tempo. 

Leite Mesdjem — para tirar a gor 
dura da pélle. 

Agua de Colonia Russa a melhor para 
fricções depo's do banho. 


PÓ DE ARROZ PARA CADA NA- 
TUREZA DE PELLE 


Pó d Arroz Rainha da Fungria — 
suave, fino cavelludado —- com o Creme 
e Agua do mesmo nome fazem uma 


, pelle invejavel. 


Pó d Arroz n. 71 — Especial para as 
pelles normaes: 

Pó d Arroz Brisz — Muito fino e de- 
licado para as pelles morenas. 

Pó d Arroz Monbijou — especial para 
pelles finas, del cadas e para fechar os 
poros, 

Pó J'Arroz Rodul — para as pelles 
gordas ec luzidias. 

Pó d'Arroz Yildzienne — sublime pre- 
parado com patalas de rosas. 

Pó d Arroz Sudorífico Yildizienne — 
contra a transpiração dos sovacos, do 
corpo e dos pés. 

Pó d"Arroz Veloutine. 

Pó d'Arroz Fougére n. | en. 2. 

Pó d'Arroz Impératrice. 

Pó d'Arroz Roval Veloutine, 

Pó d'Arroz Fleurbromise. 

Pó d'Arroz | Plaisir d'amour. 

Pó d'Arroz Muguet e Cytheria. 

Pó d'Arroz Paplis e Rose. 

Pó d'Arroz Oeillet de Paris e Jas- 
min. 

Pó d'Arroz Mimosa e Chypre. 

Pó d'Arroz Heliotrope e Lilás, e mui- 
tos mais. j 

Productos Electricos — Loção, pô ce 
2 cremes tiram os pellos para sem- 

re. 
R Producto; Mesdjem — tiram os callos 
para sempre. 

Pó de Mille Fleurs, delicioso para o 
banho e para a toilette do rosto, dá 
belleza ao rosto € ao corpo. à 

Pó Asbide para a toilette intima das 
senhoras. 

Pó de Talio Rainha da Hungria, - 

Pó-de Talco Yildizienne, para pelles 
delicadas. 

Pó de Talco 528 para a toilette das 
creanças depois do banho: 

Tobico n. 2 — Contra os raios so- 
lares: 


PERFUMES DE GRANDE LUXO 


Cytherea, Trois. Muses, 
Apsará, . Lauzum, Charmettes, Duga- 
zon, secneéenérazade, Printemps, ' Bou- 
uet, Eunice, Jasmin, Violette aimée, 
ose, Chypre, Fleur promisz, Nouguet, 
Daux Emoai, Plaisir d Amour. 


Rose Fay, 





- Responda-so a todas as cartas, on- 
viando-sa selo. Envia-se catalogo gra- 
tis. Faça consulta para tudo que con- 
traria a sua helloza, que para tudo 
encontra um remedio. 
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CASA DINA 


CALÇADO GRATIS 


30, Rua da Carioca, 30 
GERENTE CARLOS GRAEFF 


Elegantissimos e modernos sapatos em 


couro estampado, salto Luiz XV e me- 


dy o Aa E 
x1icano, todas as cores. 


OSCAR 





MEU HOMEM 


(Continuação da pag. 29). 





cipal, do projecto concedendo 
privilegios e favores especiaes 
á nova companhia de carris. 


Nessa occasião, o Sr. Marley 
é procurado. pelo representante 
de um syndicato e pensa que 
dará um habil golpe em Sledge, 
vendendo as acções da compa- 
nhia de que é presidente, e pon= 
do-se assim a coberto de qual- 
quer prejuizo. Dpeixaria, desse 


modo Sledge com cara de tolo. 
E o negocio é concluido, pela 
quantia de 400.000 dollars: 


Comprehendendo tambem, que 
Sledge não daria por finda a 
luta, contra elle e contra Bert 
Glinder, emquanto miss Molly * 


Mor seda 


OS 


MOREIRA 


se mantivesse solteira, o Sr. 
Marley resolve apressar o ca- 
samento de sua filha realisan- 
do-o porem na mais absoluta 
intimidade. Sledge vem a ter 
conhecimento dessa resolução € 
sua colera é tremenda!. 


— Não — brada elle furioso — 
Molly não casará com Bert Gli- 
der, haja o que houver! 

Em companhia de seu amigo 
de infancia, Thommy Reeler, 
dirige-se para o palacete do Sr. 
Marley, momentos antes da ce- 
rimonia, agarra miss Molly e 
leva-a para seu automovel. A 
moça revolta-se, porem elle pro- 
cura convencel-a de que era uma 
insensatez casar com um ''su- 
jeito” da “laia”” de Bert Glinder, 
que certamente a faria infeliz. E, 
como miss Molly lhe pergunte 
para onde a leva, Sledge diz-lhe 
que pfomettera a sua mai que a 


FILMS DO 





mulher de quem gostava havia 
de fazer-lhe uma visita ec que 
chegára o momento de cumprir 
sua promessa. . 


Não era esse o unico revez 
que attingia o Sr. Marley, o 
velho industrial estava arrui- 
nado, pois o syndicato sustara 
à ordem de pagamento das acções 
que lhe comprára, ao saber que 
havia sido dada a autorisação 
para o funccionamento de outra 
companhia na cidade. Para 
cumulo Henry Peters, vendo 
perdido todo seu dinheiro, ten- 
tára matar o Sr. Marley, attri- 
buindo-lhe todos os seus des- 
gostos. Quanto a Bert Glinder, 
logo depois da scena de violen- 
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ciaYpraticada por Sledge que 
raptára sua noiva, tendo conhe- 
cimento da ruina de seu futuro 
sogro declara não querer metter- 
se mais em complicações” e 
parte, cynicamente abandonan- 
do a cidade e noiva, 

Miss Molly ficára encantada 
com a recepção que lhe fora feita 
pela mai de Sledge. A bôa se- 
nhora cercára-a de carinhos. 
Mas nesse momento, Sledge, de- 
pois de informado de quanto se 
passara em casa do Sr. Marley 
declara-lhe que, já que não con- 
seguira convencel-a de que era 
o homem capaz de a fazer feliz, 
restituia-lhe a liberdade. Ella 
podia voltar para junto de seu 
pai. 

Miss Molly curva a cabeça 
sahe e toma o automovel, mas, 
pouco depois, ordena ao chauf- 
feur que volte. Sim, Sledge 
conquistára-a, afinal só elle lhe 
parecia ser verdadeiramente um 
homem no meio de tantos ga- 
nanciosos, Com coragem para 
lutar. Amava-o, sentia agora 
que o seu coração inteiro. per- 
tencia a esse homem forte. 

O mesmo pastor que a deviu 
casar com Bert Glinders é cha- 
mado, para abençoar a união da 
filha do Sr. Marley com Ben 
Sledge, o senhor absoluto de 
Ring City, aquelle que não ad- 
mittia tropeços em seu caminho 
e cuja vontade triumphava sem- 
pre, sempre! 













ECLIPSAM 


TODOS OS 


OUTROS 
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O NOME DESTE REMEDIO É A SYN- 
THESE DAS SUAS QUALIDADES 


670 Ma alese 
DE EXITO CONTINUO 


A experiencia de trinta annos, o nume- 
ro copioso de pessoas curadas, a opinião 
dos mais illustres medicos brazileiros pro- 
clamam que para prevenir, para tratar e 
para combater todos os incommodos, todas 
as enfermidades uterinas, o mais efficaz 
remedio é 





















De facto “A SAUDE DA MULHER” é effi- 
caz porque seus componentes chimicos e ve- 
getaes, que tem propriedades raras e unicas 
actuam directamente sobre a propria sede 
das doenças — o Utero e os Ovarios, revigo- 
rando estes orgãos e dando-lhes a vitalidade 
necessaria para normalizar suas funcções. 
RSA RE Cd é 


5) E 





2 
E 


4 pd 
e Vic JT 
PAR Mo : À 
, rj I im 
A ? 
“A 


Nm 







| 
W 
k 
O] 
a 
Ea 
Em 
+ 
1] 


CADA 
VIDRO DE EXPERIENCIA, 
UMA APOLOGISTA 
MAIS. 















Outra especie de amor 


(Continuação da pag. 18) 


seguem, estabelece-se uma gran- 
de intimidade entre: Jorge e 
Elsie e em pouco todos os 
dão por namorados. Mal essa 
noticia começa a correr, so- 
brevem “o pedido official de 
casamento que a moça acceita 
sem perscrutar detidamente seu 
proprio coração, antes por que- 
rer fazer felizes os que vê em 
torno de si. 

E Adão, ainda uma vez se 
sacrifica, calando o amor que 
era o grande segredo de seu co- 
ração, afim de que os outros 
gozem a felicidade que asclle 
não deve caber. 

Elsie e Jorge partem para o 
retiro escolhido para passarem 
sua lua de mel, porem mal elles 
se ausentam apparece na fa- 
zenda da familia Benton uma 
senhora, que se declara esposa 
de Jorge. E suas affirmativas 
são apoiadas em provas, que 
não permittem duvidas. 

Só então se produz no coração 
de Adão um impeto de revolta 
irrefreavel ante o horrivel de- 
licto que não só o attinge a 
elle, mas tambem á mulher que 
elle sempre adorou. 

No retiro em que se acha, 
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CÃES DE LUXO 








A coceira cura-se; carrapatos e 


piolhos extinguem-se com 
o infallível 


DIR. 
42000 
No Rio de Janeiro , 


112, RUA JORGE RUDGE, 112 


E NAS DROGARIAS : 


Baptista, Ribeiro, Menezes, Pacheco, Berrini, Ferreira, 
Gesteira, Rodrigues, Casas de Sementes € Pharmacias. 





Em S. Paulo: DROGARIA BRAULIO— Rua S.Bento, 22 


> teta 


perseguida pelas instancias amo» 
rosas de Jorge, Elsie reconhece 
a precipitação com que decidiu 
seu destino e ha em todo o seu 
ser um impulso de resistir áquelle 
a quem não ama. Mas Jorge 
não é homem que se deixe ven- 
cer facilmente e está prestes a 
subjugar sua victima quando 
sobrevem: Adão, que lhe lança 
em rosto sua villania. Jorge aco- 
berta-se na mentira e, intimado 
ao cumprimento do dever, deixa- 
se arrebatar por seu tempera- 
mento a uma violencia contra 
o irmão. 

Mas tudo se resolve pelo me- 
lhor: o Juiz a quem Elsie affecta 


seu caso dá por nullo o seu 
casamento e Adão obtem d'ella 
finalmente, a recompensa de 
toda uma vida de dedicação 
c sacrifícios. 


— op — 


CINZAS 


(Continuação da pag. 17). € 

Moa aproveita essa oppor- 
runidade para fugir. O conde 
tendo conseguido illudir a es- 
posa segue-a. Moa corre por 
varias ruas estreitas e ilumina. 
das apenas pelo debil clarão da 
lua. O conde alcança-a e pro- 
cura abraçal-a e seguro de sua 
victoria. quer tambem arran- 
car-lhe o collier, Aris, fatigado, 





Uniformes e enxovaes para alumnos 





de todos os collegios 


UNIFORMES E EQUIPAMENTOS PARA ESCOTEIROS 


na Secção de Gravataria e Camisaria 


encontrarão os nossos estimados clientes um finis- 
simo e variado sortimento de artigos para homens 


e rapazes. 


Visitem as nossas exposições e verifiquem OS nossos preços 








A casa que melhor serve e mais barato vende 


35 Rua dos Ourives, esquina de Buenos Aires . 
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ebrio, vê duas pessoas que pas- 
sam correndo junto delle; fitou 
intensamente essas pessoas e 
reconhecendo Moa sente todo 
o cansaço e embriaguez des- 
apparecerem. Volta-lhe toda a 
energia e para salvar Moa de 
uma situação perigosa elle lança 
mão da primeira arma que en- 
contra e ataca o conde. 

Este desembainha- a espada 
que completava sua fantasia 
e defende-se elegantemente dos 
ataques violentos de Aris, 

Mas um momento de distra- 
ção é sufficiente para que Aris 
em sua offensiva . desordenada 
e violenta logre feril-o. A dôr, 
o sangue ec a colera levam o 
conde a atacar por sua vez, Áris 
já desorientado encosta-se a 
uma parede, sem saber como 
se defender. Moa que já tentou 
varias vezes impedir 
vendo o perigo que seu amado 
corre, corajosamente se colloca 
diante de Áris num movimento 
tão rapido que não é possivel 
ao conde deter o golpe que vi- 
brára. Elle ferg mortalmente 
a pobre midinette. 

Assim o conde de Roggers 
em busca de uma aventura de 
carnaval, provocou um drama 
pungente. Nesse momento um 
sino ao longe batia a meia noite. 
Acabava a folia do Carnaval para 
começar a quarta feira de Cinzas. 


à luta 


Jor K. ScHoOANE 











oO ARABE 


(Continuação da pag. 22) 





mercadoria? Os dias da escra- 
vidão já terminaram! 

— “Engana-se ' — retrucou 
o filho do cheik de El Khirazan. 

- “Neste paiz é o noivo quem 
recebe o dote! Seu pai deu-me 
um camello e um burro para 
que sua filha ficasse com o pri- 
minha noiva! 
Eu sou um homem de palavra 


vilegio de ser 


portanto, hei de casar com ella; 
porem, se quer me comprar 
Myrza estou disposto a-ven- 
del-a, .. Podemos fazer um ajus- 
te!” 

— “Está procedendo como um 
barbaro! — disse Mary, 
podendo conter a sua indigna- 


não 


ção. 

Um sorriso illuminou a face 
do sympathico dragoman, que 
respondeu: 

— “Não, estou procedendo 
como um bom negociante!” 

Mary estava excitadissima e 
sentia uma extranha repulsa 
por aquelle homem capaz de 
um procedimento tão ignomi- 
nioso e, para terminar com aquel- 
le dialogo, que a enojava, disse 
ao joven arabe: 


— "Senhor dragoman, se tem 
mais alguma reclamação a fazer 
dirija-se a meu pai, o Dr. Hil- 
bert, na Missão Christã. 

— “Ah! senhorita Mary” — 
disse-lhe Myrza, depois dc es- 
tarem a sós — Jamil Abdullah 
Azan pertence à tribu de El 
HKhyrazan, que tem degollado 
muitos christãos ', 


“e. 


Voltando a conferenciar com 
os chefes dos musulmanos, Jamil 
sem se comprometter no ajuste 
por elles proposto, exigiu um 
prazo para pensar e que lhe for- 
necessem uma ordem para que 
Myrza lhe fosse restituida. 

Em seguida procurou o Dr. 


Hermanos Barcellos & 6. 
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Agora uma affcição forte c sincera prendia-o a Mary. 


Hilbert 
solução. 


u quem expoz sua re- 
— Qnde vai arranjar meios 

para sustentar Myrza? — per- 

guntou-lhe o pastor. 

— Ella é forte e robusta, Po- 
derá trabalhar! 

— Ora meu caro dragoman ! 
Uma esposa não deve sustentar 
o marido. Acharia razoavel que 
minha filha, por exemplo, casas- 
se com um homem que ella ti- 
vesse de sustentar?. 

Um fulgor extranho illuminou 
o olhar do herdeiro de El Khi 
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Rua 1: de Março n. 100 
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ma e em 


rasan, que com ironia respondeu: 
— Oh! Sim! Acharia perfeita- 
mente razoavel. 
commigo ! 
Mary que estava ouvindo o 
dialogo, teve uma inspiração € 


Sc ella casasse 


resolveu arrancar mais uma a:- 
ma do poder do Crescente para 
que ficasse pertencendo á Cruz. 

— Lembre-se — disse ella — 
que pertence à religião de Ma- 
homet, ao passo que eu sou 
uma crente christã! Nunca po- 
derá casar commigo! 

— Oh! Essa difficuldade pode 
ser removida facilmente. Já 
pertenci quatro vezes á religião 
christã. — disse Jamil ironica- 
mente, accrescentando — Eu 
mudo de credo, como os politi- 
cos mudam de opinião! 








— E como poderemos nós 
saber quando está fallando sin- 
ceramente? — perguntou-lhe o 
Dr. Hilbert. 

Sem responder a cesta inter- 
rogação, o joven arabe voltou-se 
para Mary, dizendo-lhe depois 
de jovial reverencia; 

— Senhorita se me quizer en- 
sinar, prometto, desde já, ser 
um bom christão. 

Assim como Cicero, o orador 
por excellencia, dominava os 
Romanos com a sua magica elo- 
quencia, Mary Hilbert prin- 
cipiava a converter o incredulo 
Jamil com os sublimes preceitos 
da. religião, que pregava. En- 
tretanto o governador, tendo 


conhecimento do procedimento 
de Jamil resolvera não esperar 
mais sua decisão e combinou 
o ataque aos christãos, mesmo 
sem o auxilio dos Beduinos. 
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O mais s sensacional film em series 





PARIS 


Em locação : grande variedade de desenhos animados pelo celebre 
“— artista L. SEEL 


E um plano hediondo foi archi- 
O governo para não 
solda- 


tectado. 
intervir, 
dos para fóra da cidade, emquan- 


mandaria seus 
to os musulmanos atacariam os 
adeptos: do: Dr: Hilbert. Jamil 
Abdullah Azan sempre tinha 
sido exaggerado nas suas ideias, 
opiniões e impressões, mas ago- 
ra a seu enthusiasmo e energia, 
tinha: accrescentado a lealdade. 
'Assim, planos do 
governo, elle que já tinha por 
Mary uma sympathia extranha 


senhor dos 


e forte, da qual, a ella propria, 
já se havia externado, levou ao 
conhecimento: do chefe da mis- 
são, onde agora se alistára O 
que de importante sabia. 
LO Dn: 


filha, não acreditaram nas par 


Hilbert, bem como sua 


lavras de Jamil e não se preca- 
vieram convenientemente, Não 
era possivel que aquelle modesto 


dragomano tanto soubesse e as- 
saltou-lhes--a ideia de que elle... 
é queitalvez,.. 
cando: 
sao e, “O governo: 


| Entretanto! IMiary | não. deixava 


“estivesse: PrOVO- 
inimisades (entreia mis- 


- 


de notar' nas' feições do rapaz, 
um certo constrangimento e sin- 
ceridade em seu olhar. E' que 
Mary, tinha por 
elle alguma alfeição se bem que 


tambem, já 
secreta, em vista das multiplas 


formas de embustes emprega- 


gadas. pelos musulmanos para 
derrubar os christãos. 

Para Jamil não se tratava já 
da conquista d'aquella, que lhe 
ferira o coração com a setta de 
Cupido, mas, tambem, seu amor 
proprio, sua palavra posta em 
duvida por gente de respeito. 

E assim, eil-o, pedindo per- 
dão ao seu. velho pai e rogan- 
do-lhequecs kecduincs se levan- 
tassem- em defesa de sua honra. 

Bem tarde chegaram aos ou- 
vidos do Dr. Hilbert, 


de alarma 


US gritos 
do: governo que se 
confessava impotente para con- 
ter os musulmanos em furia 
contra o Christãos. O. pavor 


então apoderou-se do velho pro- 


“fessor e de suá filha. Nesta con- 


junctúra quando: já a onda en- 


furecida: dos, adeptos de Maho- 


met Batia á porta da Missão, 


surgiram envolvidos nos cara- 
cteristicos alborrozes brancos, 
os homens da poderosa 


dos Beduinos, que, já 


legião 
sob as 
ordens de Jamil, atacavam vio- 
revoltados 


lentamente os em 


poucas horas os obrigaram a 


bater em retirada ! 


Tempes depois Jamil, em El 
IXhirazan, onde fôra visitar seu 
velho pai que antes de morrer 
lhe” entregava o poder dos Be- 
duinos, recebia a visita de Mary 
que ia para os Estados Unidos 
cumprir suas obrigações relati- 
vas à Missão, mas que lhe af- 
firmava: 

— Jamil fui cu quem:te con- 
verteu,., hei de voltar. 
que O nosso amor: MESA a ser 

uma união abençoada pelo ma- 
trimonio! 

"E hoje, quem sabe? Talvez 
lá, nos infindaveis desertos, Mary 


é Jamil contemplem juntos, 
aquelle grande cêo recamado de 
estréllas ' rutillantes, elevando 


para” 


glorias áquelle por cuja religião 
haviam-se encontrado e 
haviam se 


por 
quem tornado es- 
posos! 


an — 88 — iate 


EN Lyon nasceu na Atlanta 
(Estado da Georgia) tem 
vinte cinco annos e é solteiro. 
Tambem são ainda solteiros 
os seguintes galãs do écran: Ra- 
Gleen Hunter, 
Cortez, George Ha- 
Edward Burns. 


mon Novarro, 
Ricardo 
ckathorne «e 


— Uta — 


oroTHY MAG KaIL desmen- 

tiu calorosamente o boato 

que a dizia noiva de um actor 
do écran. 

— Não é verdade e alem do 


“mais —= disse ella: — sé pouco 
"provavel. que eu jamáis me di- 
“cida o casar com um actor. 


Z 


ILTON-SIEES é casado ha 
já vinte annos com Mrs. 


» Gladys Wceine e tem uma, filha 


chamada Gwendolyn..* .* 
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Este film está obtendo um exito colossal no CINEMA PARISIENSE, na avenida Rio Branco 
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Monsieur Beaucalre 


(Continuação da pag. 25) 












Não, porque alliestava o nos 
bre duque de Chartres para im- 
pedil-o. 

Mas, naquelle momento era 
preciso satisfazer a regia. von- 
tade e assim comprehendendo, 
o duque apresentou-se em seena. 

O Rei, sentou-se de novo 
e sorri; alegram-se os rostos das 
damas, applaudem os amigos de 





MODO DE FAZER DESAPPA- 
RECER UMA MÁ EPIDERME. 
(D> Londen Fashions) 


Os cosmeticos nunca melhc- 
ram uma má epiderme e fre- 
quentemente são |damninhos. 
O modo racional de livrar-se 
do vêo escuro, morte do rosto, 
é deixar que a pelle nova, que 
está em baixo, possa sahir e 
respirar, mostrando sua frescura 
e juventude. Isso se faz de 
uma maneira muito simples e 
suave.  Appl'que-se ao rosto 
pure mercolized wax pela noite 
como se fôra cold cream, e la- 
ve-se pela manhã. A bôa pure 
mercol'ized wax se adquire em 
qualquer pharmacia importante. 

Absorve a pelle desfigurada 
de uma maneira suave e sem 
côr. deixando a cutis matural e 
brilhante. Tira, naturalmente, 
quasi todas as imperfeições do 
rosto, como manchas arrexea- 
das, pallidez, sardas e queima- 
duras do sol, etc. etc. 

Como inimigo das sardas e 
aformoscador geral da cutis, 
esse antigo remedio não tem 
rival, 



















ou 


e todos os | accessorios 


concertos, 








alcançado de modo simples, economico 
e facil com os apparelhos 
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Rodolpho Valentino no. papel de monsicur Beaucaire 


Chartres e este, com admiravel 
perfeição, faz-se ouvir pelo aris- 


tocratico e palaciano publico, 
em uma canção picaresca e 
linda! 


Porem mesmo no palco o du- 
que de Chartres não affastava 
os-olhos da princeza e de subito, 
observando que esta não se di- 


peças para 


gnava olhar para elle cessou 'de 
cantar e dirigiu-se ao rei di- 
zendo : 

— Já que meus modestos es- 
forços não logram agradar a 
Sua Alteza a princeza, Henrictte 
peço venia de Vossa Magestade, 
para não continuar a cantar ,.. 

Estas palavras produziram 


Uma projecção perfeita garante o sucoasso do film e do 


Este resultado: garantido só pode ser 
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uma impressão indescriptivel no 
auditorio, 

—  Atrever-se a princeza a 
desafiar publicamente a mar-- 
queza de Pompadour!... mur 
muram as damas da côrte. 

— Me rei — murmurou a 
princeza — a educação que re- 
cebi no convento. parece que 
não se coaduna com os prazeres 
da Côrte. Peço licença para me- 
retirar! 

Ao ouvir essas palavras de 
Henrietre. o duque de Char- 
tres insistiu dirigindo-se tambem 
ao rei, em tom respeitoso porem 
firme: : 

— Vossa Magestade não ha 
de querer oque eu contrarie a 
princeza,.. Peço permissão para 
me afastar! 

D'esta vez não foi possivel 
impedir que terminasse de uma 
maneira inesperada e brusca o 
espectaculo do “Petit Theatre 
de Versailles”, como um pre- 
nuncio da terrivel tormenta que 
se ia desencadear sobre a côrtc 
do “muito amado” Luiz XV 
de França. 

Na noite seguinte, o Conde 
Mirepoix, amigo intimo do dugue 
de Chartres, devia partir para 
a Côrte do rei Jorge da In- 
glaterra, com poderes pleni- 
pontenciarios do rei de França 





( Continua no proximo numero) 











Betty Bythle, tendo termi- 
nado o fim “Loucura da Vai- 
dade” foi contraetada pela Fox 
para interpretar a protagonista 
de um film extrahido do famoso 
romance de Ride Haggard “Ella” 
(She). 

Esse film será feito em Paris, 
na Allemanha, na Italia e na 
Argelia. 


VOSSO Cinema 
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COM A REPRESENTAÇÃO EXCLUSIVA DOS 
MAIS PRIMOROSOS FILMS DO MUNDO, OS DA 


VITAGRAPH 


SO! LAVORES! SO! OBRAS DZ GRANDE E 
INCONFUNDIVEL RELEVO! 1925, O ANNO 




















SENSACIONAES ! 
E, entre muitos outros films estupendos, podemos, desde 
já, annunciar ao publico e aos nossos freguezes a program- 
mação dos seguintes: 


SUPER-PRODUCÇÕES E EXTRAS 
CAPITAO BLOOD, um verdadeiro monumento, baseado na obra 


do eminente escribtor Raphael Sabbatini, animada po: nada menos 
de 24 astros da cinematographia ; 


UMA LEI DAS SELVAS, com ALicE CALHOUN, JoHN BowERS, 
ALAN HaLE e Oris HARLAN ; 

IMPECCAVEL CORAÇÃO, com Percy Marmont, Otis Har- 
LAN é MARGUErITE LA MOTTE; 

UMA LEI PARA AS MULHERES, com CuLLEN LANDIS € 
MiLDrED HARRIS ; , 

NO QUARTO DE UMA MOÇA, com ALice CaLHOUN é WAR- 
NER BAXTER; 

IRIS, com ALice CaLHOUN, Jack RoacH, WiLLIAM GROSS, etc. 

O PEQUENO MINISTRO, com ALice CALHOUN, JAMES MoR- 
RISON é GEORGE STANLEY. 





AMOR DE BANDIDO, com Doris KeNvyoN e Victor SUTHER- 
LAND; FLOR DO NORTE, com Pauting StTARKE e Henry B. 
WaLTHALL; MINHA ROSA IRELANDEZA. com Par O' MaLLEY, 
PauLine STARK é RicHARD DANIELS; A CONSCIENCIA CUL- 
PADA, com Antonio MorENo, Lita LESLIE. J) MAc FoRrLANE, 
etc; A GATINHA SILVESTRE, com ALice CALHOUN; NIN- 
GUEM SABE, com EARLE WiLLIAM, GERTRUDE ASTOR etc.; O CO- 
RAÇÃO DE MARYLAND, com CATHERINE CALVERT, CRANE 
WiLBUR é outros; A PRIMA CATHARINA, com ALICE JoycE; 
O RAJAH HINDU". com EARLE WiLLIAM, KATHERINE ADAMS 
etc; A CHAMMA DA MEIA NOITE, com Percy MAºmoNT. 
ALice CALHOUN, CULLEN LANDIS e outros; MODERNA SALO- 
ME', com CorinE GRIFFITH, RicHARD TRAVERS. etc. 

A ENGENHEIRA, com ALice CALHOUN, etc. etc. 






TER NO PROGRAM- 
MA UM FILM VITA- 
GRAPH É TER A 
CERTEZA DE EX- 
HIBIR O QUE DE 
BELLO E SUPE- 
RIOR PRODUZ A 
MODERNA ARTE 
DO GESTO E DA 





Na sua ultra-famosa linha de comedias, as 
ultimas e hilariantes creoções de LARRY 
SEMON,o rei dos comicos, e do não menos 


imbagavel JIMMY AUBREY. 


Peçam informações a G. T. DE CARVALHO 


Matriz — RUA DO TRIUMPHO, 36 
— S. Paulo— Tel, 5367, Cidade. 


Filial — AVENIDA RIO BRANCO, 9, 
sala 135 — Rio de Janeiro. 
Tel. 4505, Norte. 










40 sena re Rea 





Como comecei no 
cinema 


Por EDWARD ( Hoor ) GiBsoN 


Como iniciei minha carreira 
cinematographica? Muito sim- 
plesmente: — No verão de 1910, 
como membro do Congresso de 
Cow-boys tomei parte em uns 


festivaes, que se celebraram em 


Los Angeles. 


Nesses festivaes corriamos co- 
mo loucos, cavalgando nossos 
animaes e fazendo mil destrezas 
hippicas. Tivemos tanto exito 
que nos obrigaram a continuar 
nossas exhibições por mais uma 
semana. Durante a segunda 
semana um: dos: directores da 
Companhia Selig-Polyscope, viu= 
me montar € contractou-me para 
tomar parte em uma das pri- 
meiras' producções de cinco par- 


tes, que então principiavam a, 


apparecer, intitulada Os em- 
prehendedores. Este foi meu pri- 
meiro: film. 


Por 
devo dizer que o logar em que 
pela: primeira: vez appareci ante 
a camara cinematographica | é 
onde se encontra hoje a Cidade 
Universal. Não trabalhei muito 
tempo para aquella companhia. 
Terminei meu contracto e voltei 
por espaço de um anno, a tra- 
balhar com meus collegas, nas 
fazendas, 


Mas, o cinema 
meu coração por que voltei 
a Los Angeles entrando nova- 
mente para a Selig para repre- 
sentar papeis de cow-boy:.  De- 











MAIS UMA 
45$000 







verdadeira . coincidencia 


prendera 


CAS 


Em fino buffalo branco com lindas guar- 
nições. de: fino kangurú amarello, salto 
mexicano, custa nas outras casas 608000. 
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pois assignei contracto com à 
Universal e desde então sempre 
trabalhei nessa companhia, exce- 
pto um curto tempo que passei 
em Pendleton, Oregon, em 1912, 
onde ganhei o primeiro premio 
comocorredor e o titulo de Cam- 
peão Mundial, 


Quando voltei à' Cidade Uni- - 


versal puzeram-me a trabalhar 
com Harry Carey, em films 
de duas partes. Depois o Sr. 
Laemmle permittiu-me fazer pro- 
ducções de cinco partes como 
“astro”. [E nunca mais sahi 
d'esta companhia. Estou mais 
enthusiasmado do que nunca 
com o cinema. 











FONTOURA 
FORTIFICANTE EFFICAZ 


PARA 


BE 


HOMENS, SENHORAS E CREANÇAS 


Consagrado pelas maiores notabilidades 
medicas em virtude do valor de sua for- 
mula'e da seriedade de sua fabricação, 


de accordo com a mais rigorosa te- 
“chnica scientifica, sendo o remedio in- 
- dicado para todos os organismos en- 
fraquecidos que necessitam de um re- 
“constituinte de acção rapida e segura. 


Conbecidissima em todo o Brasil por vender barato e servir bem, lança, a titulo: de 
RECLAME, duas marcas de sua creação, mais barato 40 % do que nas outras casas. 


guarnições 


Ho MAIS COMPLETO 
pat 





Em fino couro estampado com lindas 
de pellica 
salto Luiz XV. 





A SUIOMAR 


CALÇADO DADO 
A MAIS BARATEIRA 


AVENIDA PASSOS, 


DO. BRASIL 


DegnsZa as ZO a ioiara ti oteco ça (oo 58500 
Den ZA ad e intao er reis era a 68500 
Degnsi 33 ama 0 aos ir aaa tores 8$500 
| | Envernizadas : 
" 40$000 Dersa 26... 8$000 
CINE ZARA De O ot ar TSS SORA 10$000 
Dens033 0440 sirs aero deles 12$000 


envernizada, 


Pelo Correio, mais 28500 por par-—Remettem-se catalogos illustrados para o interior, a quem os solicitar. Pedidos a 


JULIO DE SOUZA 





120 


A-CASA GUIOMAR lança no mercado 


“mais uma marca 





Pelo Correio, mais 





A BELLEZA INTERESSA A 
SCIENCIA 


Não foi có a famosa Sarah 
Bernhardt quem se referiu 
ao mais racional meio de ter, 
transformar e conservar uma 
bella cutis. São tambem os 
mais afamados scientificos 
que affirmam o valor da Cê- 
ra de Abelhas nesse sublime 
tratamento, que consiste em 
dar à nossa companheira 
aquelle eterno encanto. que 
lhe vem de uma fina epider- 
me! Referimo-nos ao celebre 
naturalista Hermann Kulk 
que,examinando chimicamen- 
te uma quantidade de Cre- 
me de Cêra Purificado e Lei- 
te de Cera Purificado (Puri- 
fied Wax Cream & Milk) 
concluiu que estes productos 
não são outra cousa que a 
Cêra de Abelhas, scientifica- 
mente purificada, em forma 


de Cold Cream e Milk. 


“Affirma Hermann Kulk que, 


com estes productos, está as- 
segurado à mulher o seu 
maior thezouro na terra! 
Todas as impurezas da der- 
me são facil e rapidamente 
demovidas com estes subli- 
mes productos, assegura Her- 


“mann Kulk ! Aqui fica o avi- 


so a nossas gentis leitoras. 







de sua creação 


BA-TA-CLAN 


De vaqueta escura : 


1$500 por par 





o o 


———————————————— À SCENA MUDA— 5.º ANNO—N, 210 








TT Rd TT ud qo e es 











COMO COMECEI NO CINEMA 


Por PRriIscILLA DEAN 


Poderia dizer que entrei para 
a cinematographia dansando. 
Primeiramente trabalhei no thea- 
tro com a edade de quatro annos, 
fazendo papeis infantis na com- 
panhia de Jefferson. Minha mai 
era uma das primeiras actrizes 
d'aquelle: tempo... May Pres- 
ton Dean... representava então 
o. primeiro papel no' drama 
Madame X, que fôra creado, 
nos Estados Unidos, por Dorothy 
Donnelly:. 

Com a edade de doze annos 
entrei para a cinematographia, 
Um dia, fallando com um amigo 
na porta do theatro de Broadway, 
fui apresentada a Phillips Smal- 
ley, o marido de Lois Weber 
que me perguntou se gostaria 
de trabalhar para o écran. Res- 
pondi que sim e comecei por 
representar papeis pequenos: 

Depois voltei ao theatro, dan- 
sando uns seis mezes no ' Folies 
Bergére” hoje Theatre Fulton”, 
de New-York. 


David W. Griffith, viu-me 
dansar e propoz-me que dansasse 
em uma de suas producções, 
Isto pode ser considerado minha 
verdadeira estréa na cinemato- 
graphia, por que Griffith disse- 
me que do mesmo modo: que 
podia dansar podia representar. 
Pouco depois assignei um con- 
tracto na California para filmar 
comedias de uma parte; depois 
de seis mezes passei para à Uni- 
versal trabalhando com Eddie 





' Lyons e Lee Moran. Certo dia, 


Lois Weber procurando um typo 
de vampira para um film inti- 
tulado Você e eu, decidiu dar-me 
o papel; d'este modo passei da 
comedia ao drama. 

Parece-me que meu trabalho 
agradou ao publico por que a 
Universal decidiu fazer-me “'es- 
trella”. 

Meu: primeiro: film foi A mu- 
lher de duas almas, meus exitos 
mais felizes; A virgem de Stam- 
bul, Fóra da Lei, Conflicto, Mel 
Sylvestre, Sob duas bandeiras é 
Chammas. da vida. 


O meu objectivo 
Por DororHy PHILIPPS 


Dorothy é realmente uma 
creança linda!... Mas, não 
vão julgar que esta minha opi- 
nião é suspeita por ser egual a 
que todas as mãis têm sobre seus 
filhos! 










CAPITAL... ...... 
FUNDO DE RESERVA. 


Ar ordem: "=. ivo cio 


3 Mezes . .. 
6 Mezes . .. 
9 Mezes . 

12 Mezes 





deveras linda, dil-o toda a gente! 





ADEUS 


3.000 DOLLARES DE PREMIOS SE ELLAS NÃO DESAP- 

PARECEREM. — A MULHER EM TODA A EDADE PODE 

SE REJUVENESCER E SE EMBELLEZAR: — E” FACIL 

OBTER-SE À PROVA EM VOSSO PROPRIO ROSTO E 
EM POUCO TEMPO, | 


EXPERIMENTA! HOJE MESMO O “RUGOL” 


Crime scientílico, preparado segundo o celebre processo da famosa dou- 
toura de belleza, Mile. Dor Leguy, que alcançou o primeiro premio no 
Concurso Internacional de Productos de Toilette. ; 


RUGOL opera em vosso resto uma Verdadeira transformação, vos em- 
belleza e vos rejuvenesce ao mesmo tempo. 


RUGOL differe completamente dos outros” cremes, sobretudo pela sua 
acção sub-cutanca, sendo absorvidos pelos poros da pelle os 
4 preciosos ulimentos dermicos que entram na sua composição. 


RUGOL evita e previnc as rugas precoces e pés de gallinha e faz desap: 
| parecer. as sardas, pannos, espinhas, cravos, manchas, etc. 


RUGOL não engordura a pellt, Não contem drogas nocivas. E” absoluta- 
mente inoflensivo. Até uma criança resem-nascida poderá usal-o. 


RUGOL dá uma vida nova & epiderme Ílacida, porosa € fatigada, em- 
— prestando-lhe a apparencia real da juventude, 
GARANTIA | Mile. Leguy pagará mil dollares a quem pfovar que 
ella não tirou completamente as sussa proprias rugas 
: com dias semanas de tratemento apenas. 

Mile. Le guy offerece mil dollares a:quem provar que ella não possue 
oito medalhas de ouro ganhas em diversas exposições pela sum muravi- 
lhosa' descoberta, : 

Mile. Leguy pagaré ainda mil dollares a quem provar que Os seus at- 
testados de cura não são espontancos e authenticos. 

AVISO Depois desta maravilhosa descoberta irinumeros imitadores têm 
apparecido de ux'as as partes do mundo. Por iso prevenimos ao 
DO DJICS que não acceke substitutos, exigindo sempre : 


º RUGOL 


Mme. Hary Vigier escreve: 


i “*Meu marido, que em em sus qualidade de medico é muito descrente 
por toda a sorte de remedios, ficou agradavelmente surprehendido com os 
resultados que obtive com o uso de RUGOL e por isso tambem assigna o 
attestado que junto lhe envio”. : 
Mme. Souza Valence escreve: 
“Fu vivia desesperada com as malditas rugas que me afeiavam o rosto 
e depois de usar muitos Cremes annunciados, comecei a fazer o tratamento 
pelo: RUGOL obtendo a rição não só das rugas como das manchas, 
modificando a minha physlonomia a ponto de provocar a curiosidade e a 
admiração das pessoas que me conheciam”. 





Encontra-se nas boas pharmacias, drogarias e perfumerias. 
v. a. não encontrar R no seu forn or, queira cortar o cou- 
pon abaixo e nos mandar que immediataimente lhe remetteremos um potes 
Únicos cessionarios para | America do Sul: ALVIM & FREITAS, rua 
do Carmo n. 11, sob. —Caixa 1379. S: Paulo. 


COUPON 


Sra. ALVIM & FREITAS — Caixa 1379- S. Paulo: 


Junto remetto-lhes um vale postal da quantia de 15$000, afim 
de que me seja enviado pelo correio um pote de RUGOL, 











Gwendolyn, a minha' filha é 


O cabello é de um castanho 















sua côr que eu julgo não haver 
maior encanto! 

E' para a minha Gwendolyn 
que eu trabalho, a ver. se ihe 
posso dar um futuro: desafoga- 


- gado, com quanto eu não ganhe”. 


grandes salarios, e muito 'me- - 


“nos. possa ter automovel e ves- 


tidos. espalhafatosos...' 

Penso nella: por pensar demais . 
nas pobres creancinhas, na po- 
breza que vai: por esse: mundo. 
do das creanças,. pelo mal jen-. 
tendido dos pais, talvez chamar-. 
me-hão romantica, mas esta vida 
não é mais do que um romance... 
Querem cousa mais romantica 
do que meu casamento? Eu 
fazia o papel de Modestia na 
peça “Cada Mulher...” e Hol- 
lubar, hoje meu marido, o de 
Rei Amor... 

Modestia e Rei Amor ama- 
ram-se de verdade!... 


Fomos dalli para o Oeste, € 
mais tarde veiu o nosso bébé... 
que está agora com 4 annos... 

Tem. toneladas de brinque- 
dos, mas suas riquezas são uma 
bandeira americana e um re- 
trato meu, que ella escolheu den- 
tre umas duzias, que lhe mos- 
trei certa vez... E a proposito 
de retrato: parece que nunca se 
poderá | conseguir um retrato 
perfeito de minha filha! Dean- 
te do photographo, pisca os 
olhos, aquelles olhos profundos 
e sentimentaes, que fallam ao 
coração de toda gente, e não 
deixa de sorrir... 

Todo o nosso desejo, meu e de 
meu marido, é educal-a de modo 
que depois de nossa morte ella 
possa viver por si, com o que 
souber! 

E' esse o nosso objectivo neste 
mundo!” 


sz 4 E 


OLLEN MooRE é um. pseudo- 

nymo. Essa graciosa actriz 

chama-se realmente Kathleen 
Morrison. 


Tambem Ricardo Talmadge 
adoptou esse ultimo nome para 
o écran. Chama-se de facto Ri- 
chard Metzetti; como Rudol- 
ph Valentino é nos seus do- 
cumentos officiaes o Sr. Ru- 
dolfo Guglielmi. 


E” tambem sabido que Mary 
Pickford é um nome de fanta- 
zia. Essa encantadora actriz 
chama-se legalmente | Gladys 
Mary Smith Moore. 





BANCO NACIONAL ULTRAMARINO “uns te 








Banco emissor 6 caixa do Estado: 
| Séde: LISBO 


Tabella de deposito 


Com aviso prévio de 60 dias. ii . 2 2. 4, 
C/Correntes Limitadas (com talão de cheque). . . 4º, 


A prazo fixo e letras a premio 


lindissimo, que eu desejava ter 
para mim! E é tão cheia de vi- 
vacidade, de vida, é tão perfeita 
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np colonias portuuazas 
DA, 
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ESC. 48.000 000$000 
ESC. 24.000 000$000 
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CASA [ LOPES 


O LOPES é quem dá mais sorte no 
| Brasil. Cat = ai age 








A preferencia ás suas duas casas im- 
põe-se aos que procuram a felicidade. 


CASA MATRIZ 


151, Rua do Ouvidor, 151 
-— TELEPHONE N. 554 — 
= RIDIAL: 
79, -- Rua da Quitanda == 79 
(ESQ. DE QUVIDOR) 
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A LEI SE IMPÕE 


(Continuação du pag: 39) 





desgraçados a quem o vicio da 
cocaina degradou para sempre. 
Esse homem, assim aviltado 
pelo terrivel toxico attrahe sua 
attenção por que, apezar de 
maltrapilho, sujo e com a phy- 
sionomia transtornada pela. em- 
briaguez, parece-se extraordina- 
riamente com elle. 

E ao vel-o, Alberto tem uma 
ideia satanica. 

Tratando com carinho o po- 
bre cocainomano consegue leval-o 
para seu apartamento, onde o 
detem por alguns dias, prepa- 
rando-o em tudo, para conseguir 
o exito de seu plano. : 

Quando se realisou o consorcio 
de Justino, já o desconhecido 
mudára de aspecto. Bem ves- 
tido, limpo e sem vestígios de 
embriaguez... Quem o visse 
juraria estar diante de Alberto 
Woodroff, 


Tendo assim tudo preparado 
para o golpe, tão ardilmente 
premeditado, Alberto esperou 
no dia immediato ao casamento 
dos dois jovens e então tele- 
phonou a Ruth, ameaçando-a 
relatar a seu marido cousas 
que muito a comprometteriam, 
em caso de não mandar-lhe na- 
quella mesma noite, avultada 
quantia; alarmada por essa ex- 
tranha intimação, Ruth muito 
surprehendida - tudo. conta ao 
marido, resolvendo este ir ao en- 
contro de Alberto, afim de lhe 
pedir explicações. Era justa- 
mente o que queria o perverso 
amigo, que ao ouvir os passos 
de Justino, liga propositalmente 
o apparelho para a telephonista 
do hotel e grita: “Não Justino, 
não me mates; eu nenhummal 
te fiz ' e, na escuridão, mata o 
homem, que preparára, fugindo 
em seguida. 

Ao: entrar e accender as luzes 
Justino fica estupefacto' ante: o 
cadaver, d'aquelle que julgava 
ser Alberto, 
Mas a policia não tarda a 
chegar, chamada: pela :telepho- 
nista. e Justino é preso como 
assassino de seu amigo, attri- 
buindo-se o crime a-ciumes e 
não. tendo: elle “meio algum de 
provar sua” innocencia, Pois O 
miseravel tudo  preparára. de 
forma, a recahirem todas as 
suspeitas contra elle, 


ctor, cumpria uma: pena severa 
pelo crime que não comettera, 
Alberto viajava bem longe, sa- 
tisfeito de sabel-o privado dos 
carinhos de Ruth, 


Inconsolavel e convencida de 
que a condemnação: fôra injusta 
|, a joven esposa, dia e noite pro- 
curava descobrir meios para li- 
bertar seu amado maridinho 
queslhe fôra arrebatado no dia 
immediato. ao do: casamento: 
masstodos os seus esforços eram 

| baldados: 
Decorridos alguns annos, Als 
' berto que se fizera proprietario 
| do “Cabaret Oriental”, em New- 
, + 















Agora, emquanto Justino Vi-: 
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CURE-SE E FORTALEÇA SEU FILHO 
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NUSTENIL 


XAROPE 


(Acomito-allium-belladona-bromo: 
formio-louro cerejo) Poderoso espe: 
cifico dos bronchios. Tosses rebeldes: 
anginas grippe resfriados - coquelu- 
che e asthma. (Lic. 3064.) 


LACTOVERMIL 


Polyvermicida 90 9/0 mais clficaz 
que Os vermifugos comimuns, Usado 
pelo Dep. Nac. de. Saude: Publica. 
e receitado pela totalidade da classe 
medica do Brasil. (Lic. 408). 


LAXO PURGATIVO INFANTIL 


Base manita (do, maná). Unico 
no genero para crianças, é eflicaz, 
tem sabor de assucar e não habi- 
tua O organismo. (Lic. 407). 


À 
q 
Wvoas . grado? 


LEITE INFANTIL 


FABRICADO 
EM S. PAULO E RIO 





PEPSIL 


Tri-digestivo infantil (papaina-mai- 
tina-pancrealina-vilaminas): Podero: 
so auxiliar da digestão e icorrecior 
das periurbações na nutrição da 
criança. (Lic. 3008), 


TONICO INFANTIL 


( CONCENTRADO ) 


(Sem alcool). Poderoso recunati- 
tuinte: das. crianças € unico nu ge- 
nero. (lodo-tanico-arrheno-glycero- 

hospho - calcio - nucleo-vitaminuso). 

bor muito agradavel. (Lic 406). 


CREME INFANTIL 
(Em pó dextrinisado). 14 varieda- 
des de farinhas, com digestão quasi 
feita. Os pacotes são acompanhados 
de conselhos muito uteis sobre re- 
gime alimentar € hygiene. 


Todos os preparados trazem nos rotulos as fórmulas respectivas. 


A" venda em todo o Brasil 


LABORATORIO NUTROTHERAPICO Dr. RAUL LEITE & Cia. 
Rua Gonçalves Dias 73 — Rio 





OPINIÃO DE UM GRANDE SCIENTISTA URUGUAYO 


“A minha: opinião é completamente Juvoravel ao fortificante 
VIGONAL. Para mim elle tem sido de gr efficacia contra 
os accidentes nevropathicos e em outros casos deriva do empo- 
brecimento de sangue, a tal ponto que não lanço mão de 'ouiro 


“> ico em minha clinica. 
(a) Pror. Dr: D. AuBRAN”. 
Montevideu (Firma reconhecida). 


EFFEITOS RAPIDOS DO VIGONAL 


1º Enriquece o sangue, 2.º Augmenta o peso; 3.º Alimenta o cerebro. 
4º Fortalece os neivos e Os musculos: 5º Tonifica.o estomago co coração. 
6º Excita o appetite. 2.º Accelera as forças, 8º Regularisa à menstruação, 
'qº Cale=ica os ossos. 10º Evita a tuberculose, 


VIGONAL: E” o fortificante: preferivel para: os: Anemicos, Conva- 


Jescentes, |'Neurasthenicos, Exgottados, [Dyspepticos, 
VIGONAL = E' o restaurador indicado sempre que se tem em vista 
. 


Arthriíticos, etc; 

uma melhora de nutrição, um levantamento geral das 

forças, da actividade physica c da energia cardinca, 
E' o reconstituinte indispensavel 4s senhoras durante a 


gravidez e depois “do parto, [fazendo augmentar consi- 
cdlcravelmente o leite, 


VIR NAL » E) muito recommendado, ás creanças magras, pallidas, 
: lymphaticas, rachiticas, lhes  calcificando os, ossos e 
favorecendo o crescimento. 


E' o remedio ideal para os Medicos, Advogados, Professo- 
res, Estudantes, INegociantes e outros que soffrem de 
insomnia, perda de memoria, fraqueza nervosa e cerebral. 


E' de gosto muito delicioso: Rivalisa com o; mais; fino 
licôr “de meza, e é recommendado especialmente ás 
pessõas delicadas: 


EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS 
Preço de um vidro 8$000. Pelo Correio! 108000. 
Pedidos aos Grandes Laboratorios ALVIM & FREITAS 


Escriptorio central — RUA DO CARMO II, sob. 
CAIXA POSTAL 1379 SÃO PAULO 





> 





100:000$50%0 


SO: JOGAM 18 MIL BILHETES 


Habilitem-se que não se arrependerão. Esta loteria tem enriquecido muita gente. 
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York disfarça-se deixando crescer 
a barba e volta do estrangeiro. 

Lim dia, casualmente, cedendo 
a instancias de sua amiga, Li- 
lian a irmã de Ruth, vai ao 
“Cabaret Oriental” ce tentada 
por uma mesa de jogo deixa-se 
arrastar tanto, que é forçada 
a acceitar um emprestimo do 
proprietario do estabelecimento, 
assignando uma lettra, que logo 
depois, Alberto lhe exige-lhe que 
seja paga dentro de 24 horas, 
do contrario elle irá fazer a co- 
brança a seu marido, 

Desesperada, sem saber o que 

resolver pará fazer frente a tão 
angustiosa situação Lilian tudo 
“confia à irma, para ver sc esta 
encontraria recursos para a tirar 
de tamanha difficuldade. Muito 
afflicta tambem Ruth resolve 
ir entender-se com O supposto 
Oriental e do chegar ao gabinete 
de Alberto verificou com grande 
espanto e susto que tudo aquillo 
(fôra uma cilada, armada para O 
fim de attrahil-a pois aquelle 
homem que ella julga desco- 
nhecido, declara ter por clla 
grande paixão. 

Vendo-se fechada no gabinetc 
com elle e ameaçada de uma 
affronta a corajosa moça pro- 
cura instinctivamente uma arma 
com que se possa. defender € 
apanha umas tenazes, que estão 
no canto da sala, Repete-seimme- 
diatamente a scena, que tanto 
a impressionára na noite de seu 
noivado. Alberto não podendo 
conter o terror nervoso que Se 
apodera d'elle ao vêr as tenases 
arranca o collarinho se Ruth, 
vendo as marcas que elle tem 
no pescoço, reconhece nelle Al- 
berto, Woodroff. 


Vislumbrando nessa inespe- 


LOTERIA DA BAHIA 


EXTRACÇÃO EM 17 DE ABRIL 


BILHETE INTEIRO 30$000 


=. 
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Exma. Sra. 


CUIDE DA PELLE! 


Tenha em vista que o uso do 
pó de arroz já não é uma exi- 
gencia da moda, senão un alto 
preceito de hygiene. 

Attente, todavia, sobre a re- 
putação do producto, que vai 

















usar e prefira O 













convencerá. 


toucador com 











Pó Graseoso MENDEL 


finissimo producto de classe ele- 
vada e principal propulsor da 
belleza e do bem estar feminino. 

Faça uma experiencia 


Complete, senhora, às elementos. de seu 


ROUGE MENDEL, LAPIS PARA 
LABIOS E Loções ANTINEA, 
MARLIZE = ANITRA 


ultimas creações da Perfumacia Mendel 
PEFUMARIA MENDEL 


RUA MARECHAL FLORIANO, 
RIO DE JANEIRO 


Se 


IO 












rada revelação uma esperança 
de salvar seu marido, Ruth 
muda de attirude e passa à fin- 
gir que está disposta a corres- 
ponder à seu amor, Depois de 
palestrar amavelmente com elle 
durante alguns instantes pro- 
mette voltar a procural-o no dia 
immediato e assim consegue 
escapar-se. 

Apenas se vê na rua, corre ao 
escriptorio do chefe de policia 
à quem expõe o que descobriu. 

Justino é immediatamente pos- 
to em liberdade e,ao ter ceonhe- 
cimento da verdade, louco de 
dio, vai elle proprio ao encon- 
tro do falso amigo para lhe in- 
Hingir o merecido vastigo, mas 
tando-o com um tiro, em pleno 
coração, 


Preso mais uma vez por crime 
de assassinato, eis Justino de 
novo submettido a julgamento 
“depois do depoimento detodos. 
elle com um energico gesto ex- 
clama: 

—" "Não posso ser condemnado 
Por um crime, pelo qual já o 
ui uma vez. A Lei se impõe; 
eu tenho que ser absolvido”. 


De facro, legalmente elle não 


podia ser condemnado agora 
pelo assassinato de um homem 
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que a justiça affirmára ter mor” 
rido muitos annos antes, 

E assim. depois de tantas 
amarguras, eis Ruth e Justino 
livres emfim, voltando á lua de 
mel, tão tragicamente inter” 
rompida... 


IHayDEN TaLBor. 





A famosa companhia United 
Artists de que fazem parte Da- 
vid Griffith, Douglas Fairbanks, 
Mary Pickford E Carlitos, aug- 
mentou agora seu clenco com 
valiosissimos elementos, que lhe 
darão excellente organisação e 
um impulso verdadeiramente ex- 
traordinario 

Ja é sabido que Constance e 
Norma | Talmadge se: incorpo- 
raram & “United” assim como 
o grande comico Buster Kea- 
ton e Joseph Schenk--este, ma- 
rido de Norma c aquelle ma- 
rido de Nathalia Talmadge—en- 
trando para a poderosa cons- 
tellação,  Bustcr como actor 
e Schenk como ensaiador. 

Tambem se murmura que 
Gloria Swanson, a estrella da 
“Paramount”, em breve per- 
tencerá a esta organização como 
egualmente Cecil B. de Mille. 
o famoso ensaiador de “Os dez 
Mandamentos”, de “Fidalga e 
Escrava" e outros films gran- 
diosos, desde que terminem seus 
respectivos contractos com a 
Paramount, o que se dará no 
[im d'este anno., 


Te om e 
To - Ta si Ta Afwurikas «Dos foi 
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Arte € com 
modidade.. 





Não terá V. 
Ex. este con- 
junto se lhe 
(alta rem nos 
arranjos de 
sua casa os 
lindos, elegan- 
tes c commo- 
dos mobilia- 
rios do LEÃO 
DOS MARES: 


Faça ainda 
hoje... 


uma visita ao 


3 
E 


, pal | a] o 

É | , . [ii | , g à 5 ad 

Percy Marmont, da 'Porametnit es g Í EN E);2 LÊ ) 
2 DR Ê (q e e , à 

A mascarada do amor í ; 


qa? ! 
fl 
q 
(Continuação da pag. 35). R Sp ll 


1/37 it 
mi 
UNA NU! 
Ip UU N 
e verifique as suas exposições com mobiliario e tapeçarias para todos os gestos € 


para todos os preços, havendo para reclame uma bellissima sala de jantar Hollandeza 
por 1:1008000 e um elegante dormitorio completo e embutido por 1:200:000. 


Mourão & Americo 
110, LARGO DA LAPA, 110 


=== PHONE 822 =: 


| 
- 
A 
nato da infeliz victima de Rita, 
D'essa declaração resulta a li- 
berdade de Carrington. 

Mas durante todo esse tempo, 












miss Dorothy, que vivia em 
casa de umá tia rica, fôra coa- 
gida a acceitar o pedido de 
casamento de um certo John 
Gunther, com quem devia casar- 
se em breve. 

Carrington vai visital-a jus- 


tamente na noite do contracto 







official. Antes de entrar na sala 
ouve um reporter intimal-a a 
lhe dar uma avultada quantia 





«2 não quizer ver publicada a 


== EU SEI TUDO: ra 


Aa MAIS EUNUOSA, A MAIS MINUGIOSA E AVMAIS PERFE ITA 
REVISTA DAS REVISTAS 
Na AMERICA DO SUL. 


Acompanhando attentamente todas as publicações do paiz e do estrangeiro, 
dá conta de todas as novidades em Sciencias, Artes, Mechanica, Theatro, 
ES Cinematographo, Philatelia, Sports, Viagens, etc. e GB 
































PUBLICA EM TODOS 'OS NUMEROS: 


Trez romances, uma Comedia, Contos, Chromos, Anecdotas, Grammatica Litteraria, 
Paginas de Arte, Informações e conselhos sobre Economia Domestica, etc 


LER, 
EU SEI TUDO 
E TER MENSALMENTE UM RESUMO DAS MELHORES 


REVISTAS DO MUNDO 
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CAMARA 


NY Camara Pathé-Baby é portatil, 


pois pesa apenas 0O0U grammas, sum 


tamanho é de 10 I2cim. por Si2cim. esmeradamentoe acabada com 


couro marroquim, e adaptada com objectiva anastigmatica E.3, 5 Berthiot 


permitte apanhar vistas com qualquer intensidade de luz, 


a estavam dl- 
judindo e que 
aquelle cra 
realmente seu 
querido Car- 
ringtomaLi 

rou-se dos 
cus braços É 
nao Mais SE 
lembrou das 
ungustias do 
passado. 


EDWARD 
MONTAGUE, 
suas 
ucento O 
BRriIEN tem 
41 aunnos € é 


solteiro. 


2kH$ 


5.º ANNO 


N. 210 


O CINEMA NO LAR 


atho-Dal; 


vós mesmo 








Filmai 
Até hoje a machina photographica limitava-se a gra- 
var e lembrar a imagem de vossos: filhos immoveis sem 
expressão de vida 
Agora a Camara Pathé Baby vos proporciona O 
gosto, o prazer c a emoção de ver vossos filhos em 
todas as edades com seus gestos significativos, desde 
o sorriso bregeiro até a forma traquina de brincar. V. 5. 
pode sem conhecimento especial filmar qualquer aconteci- 
mento interessante com o auxilio da Camara Pathé Baby. 
Basta virar à manivella c a scena fica gravada para 


sempre. 

Camara Pathé- Baby 
PILECO Mn E Gelgriro, Credo do pag a SERRA aaa 5254000 
Films virgens, cada um 84500 


catalosgos ec venham ussistir às nossas -— demonstrações 
ermanentes € gratuitas a 


Rua Hodnbo Silva, 36 


RIO DE JANEIRO 


Peçam 


PERO A 


se) 


E CITE EIA 


TST FIGADO 





Deseja crescer 8 centimetros ? 














O, contra- 
rio do que 
se tem noti- 
ciado Adol- 





Rapidamente o conseguirá qualquer pessoa é em 
qualquer edade com o grandioso CRESCEDOR RACIONAL 
do professor Albert. Tratamento unico que garante o 
augmento da estatura e desenvolvimento corporal. 
Pedi explicações, que remetto gratis e ficareis conven- 










Alico Terry. 


historia “de sua antiga paixão 
por um sentenciado, 

vfiss Dorothy recusa-se a pa- 
gar — declara que seu ex-noivo 
é innocente. Nesse momento 
Carrington entra na sala e inti- 
ma o chantagista a se retirar. 

Quando miss Dorothy se con- 
venceu de que seus olhos não 


phe Menjou 
não é fran- 
ces: nasceu em Pittsburg. E' 
portanto conterranto de Tho- 
mas Meighan. 
unas 
UTH CLIFFORD casou-se com 
o Sr. James Cornélins, um 
banqueiro de Hollywood e foi 
passar a lua de mel em Ho- 
nolulu. 





cidos do maravilhoso invento. 





Representante na, 
America do Sul: 
FE. MAS 
Entre Rios 130 
Buenos Aires 
Argentina. 










âÂntes do tratamento, 


57 









3 mezes de tratamento. 


DR ado is a er Ve O 











eviStadáS emana 


A MAIS IMPORTANTE E LUXUOSA REVISTA SEMANAL DA AMERICA DO SUL 





Publicando semanalmente uma completa reportagem photographica dos acon- 
tecimentos naciondes e estrangeiros. 


Contos. Modas. Humorismo. Caricaturas. Chronicas 
mundana, internacional e militar. Notaveis artigos sobre 
Historia, Tradições e Arte Nacional. Consultorios medico, 

odontologico e das Senhoras. Consursos. Noticiario 

nacional e estrangeiro. | 


Grande formato, bellissimas gravuras, um texto 
attrahente e palpitante 


Assignatura um anno [52 numeros). ...... 50$000 
ces para o estrangeiro um anno. . . 65$000 

seis mezes (26 numeros). . . ... 268000 

Numero avulso para todo o Brasil... . ... 1$200 


A REVISTA DA SEMANA, que é a publicação illustrada hebdomadaria | 
de maior tiragem do Brasil, offerece aos seus annunciantes uma ampla e 


attrahente secção de annuncios, entremeada de gravuras e de texto. 


Rua Buenos Aires, 103 


RIO DE JANEIRO 

















Novo tratamento do Cabello 


RESTAURAÇÃO -- RENASCIMENTO -- CONSERVAÇÃO 


PELA E 
ms se 
ACC, 
> < PATENTE N. 5739 


Formula Scientifica do Grande Botanico Dr. Ground, cujo segredo foi comprado por 200 contos de réis 


Approvada e Licenciada pelo Departamento Nacional de Saude Publica pelo Decreto n. 1213 em 6 de Fevereiro de 1923 
RECOMMENDADA PELOS PRINCIPAES INSTITUTOS SANITARIOS DO EXTRANGEIRO 


A Loção Brilhante é o melhor 
especifico indicado contra: 


QUÉDA DOS CABELLOS ---CALVICIE --- EMBRANQUECIMENTO 
PREMATURO --- CALVICIE PRECOCE ---CASPAS, SEBORRHÉA 





--- SYCOSE E TODAS AS DOENÇAS DO COURO CABELLUDO. 


Segundo a opinião de muitos sabios está hoje com- 
Cabellos brancos petentemente provado que o embranquecimento dos 

cubellos não passa de uma molestia. O cabello cãe 
ou embranquece devido à debilidade da raiz, 

A Loção BriLHANTE, pela sua poderosa acção tonica e antiseptica agindo 
directamente sobre o bulbo, é pois um excellente renovador dos cabellos, bar- 
bas e bigodes brancos ou grisalhos, devolvendo-lhe a côr natural primitiva, sem 
pintar, emprestando-lhes maciez e brilho admiravel. 


Multiplas e variadas são as mo- 
Caspas u.. Quédas dos cabellos lestias que atacam O couro ca- 
belludo dando como resultado a 
quéda dos cabellos. Destas a mais commum são ascaspas. À Loção BRILHANTE 
conserva os cabellos, cura as afíccções parasytarias c destróe radicalmente as 
caspas, deixando a cabeça limpa c fresca. 
ão BriLHANTE cvita a quéda dos cabellos e os fortalece. 


“. Nos casos de calvicie com trez ou quatro semanas de applicações 
Calvície consecutivas começa à parte calva a ficar coberta com o cresci- 
mento do cabello. A Loção BRILHANTE tem teito brotar cabellos 

anpoz periodos de alopecia de mezes c até de unnos. 


- Ella actua estimulando os folliculos pilosos e desde que haja elemento de 
vida os cabellos surgem novamente. 


Em todas as alopecias determi- 
É das pela seborrhéa 
Sehorrhéa e outras affecções radus pela sstorrhés ou queras 
cabellos cáem, quer dizer despegam-se dasraizes, Em seu logar nasce uma 
penntgera que, segundo as circumstancias e cuidado que se lhe dá, cresce ou 
egencra. 


A Loção BriLHANTE extermina o sermen da seborrhéa e outros microblos; 
supprims e senseção de prurido « tonifica as raizes do cabello, impedindo a sua 


Ha tambem ums dosnça, na qual o cabello, em vezde cahir 
Trichoptilose parte Pude partir bem no meio do fio ou poda ser ne extre- 
rmicdade, s apresenta um especto de e fr por cousa da 

tação das fibrilhas Além d isso o cabello torna-se feio «e sem vide. 
doença tem o nume de trichoptiloss e é vulgarmente conhecida por cu- 

llos espigados. A Loção BaiLHANTE, pelo seu alto poder antiseptico e ali 
mentador, cura-a facilmente dá vitalidadeie sos cabellos, deixundoos macios, 
lustrosos e agradaveis É vista. 


Vantagens da Loção Brilhante 


1º — E' absolutamente inoffensiva, podendo portanto ser usada diaria- 
mente e por tempo indeterminado, porque à sua acção É sempre bencíica, 

2º — Não mancha a pelle nem queima os cabellos, como acontece com 
alguns remedios que contêm nitrato de prata € outros Saes nocivos. 

3º — À sua acção vitalisante sobre os cabellos brancos, descorados ou gri- 
salhos começa a manifestar-se 7 ou 8 dias depois, devolvendo a côr natural 
Primitiva gradual e progressivamente. 


4º — O seu perfume é delicioso, e não contem oleo nem gordura de especie 
alguma que, como é sabido, prejudicam a saúde do cabello. 


Modos de usar 


Antes de applicar a Loção BRILHANTE pela primeira vez, é conveniente 
lavar a cabeça com agua e sabão e enxugar bem. 

À Loção BriLHANTE pode ser usada em fricções como qualquer loção, 
pomém é preferivel usar do modo seguinte: 


Deita-se meia colher de sopa mais ou menos em um pires, e com uma 
pequena escova embebida de Loção BRILHANTE fricciona-se o couro cabelludo 
m junto é raiz capilar, deixando a cabeça descoberta até seccar. 


Prevenção 


Não acceitem nada que se diga ser «a mesma cousa? ou «tão bom como 
Loção BRILHANTE. 


ode-se ter graves prejuizos por causa dos substitutos. 





PENSE V. S. em ter novamente o basto, lindo e lustruso cabello que teve 
ha annos passados. 


PENSE V. S. em eliminaar essas escamas horriveis que são as caspas. 


PENSE V. S. em restituir a verdadeira côr primitiva ao seu cabello. 


PENSE VY. S. no ridiculo que É a calvicie ou outras molestias perasytarias 
do couro cabelludo. 





Nada pose der mais convincente para V. S, do que eXperimentar O po- 
de: maravilhoso da Loção BuiLmAanNTE. 


Não se ga. Compre um fresco hoje mesmo. pesos corrvencar 
V. S. até à evidencia sobre o vulor benefico da o ILHANTK. Comece 
a usaha hoje mesmo. INão perca esta opportunis 


A Loção BaiLHantTE está á venda em todas as drogarias, perfumarias, 
barbeiros e casas de perfumaria. SiV. S. nãoencontrar Loção BRILHANTE no seu 
fornecedor, corte o coupon abaixo e mande-o para nós, que immediatamente 
lhe remetteremos, pelo correio, um frasco desse afamado especifico capillar. 


( Direitos reservados de reproducção total ou parcial) 


UNICOS CESSIONARIOS PARA A AMERICA DO SUL: 


ALVIM & FREITAS 
RUA DO CARMO, II — SOBR. S. PAULO, Caixa Postal 1379 








COUPON: 


(S. M) 


SRS. ALVIM & FREITAS 


Caixa 1379 — S. PAULO 


Junto remetto-lhes um vale postal da quantia de réis 10$000 afim de que 
me seja enviado pelo correio um frasco de Loção BRILHANTE. 


NOME E SS 


RUA 
CIDADE — 


ESIADO—- Hm 








Anusol faz desanparecer rapidamente as dores. 
Anusol/gyrece a evacuação. 
Anusol/q/solulomente innofensivo. 
Anusol/ recomendado ha mais de 20 annos 
nelas capacidades medicas de lodo o mund 


o Wes 

como o melhor remedio nara Da Oo. 
as Hemorroidas. | 

inlervenção cirurgico. W 


Anusolgyila o dolorosa 









hi 





Exija-se sempre: S 
| E Anusol Goedecke - « 





boedeche ul - Leipzig 


Agente geral para o Brazil - 
Hugo Molinart, Rio de Janeiro e 3. Paulo. 


